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XX ANIVERSARIO DO PAIGC

Hoie: Reuniao de fovens
no Bloco Gfucum,Escolar

Arist¡des Perein em Bissau
para presidir à reunião
do 0onselho Superior da Luta

FESTA
ITACIONAL
rDA Ror¡Éxrn
Mensagen
de Lulz Gabra
a GeausesGtt

O Camarada Luiz C¿

bral, enviou o seguúnt
telegrama a Nioola
Ceasescu, Presidente d

Conselho de Estado
Secretário-Geral do Pa
tid,o Comunista Roment

<<P,or ocasião da cel,
bração da fes'ta nacir
nal da RepúbJica Socir
lista Romre¡la, tenho
þrazer de enderegar
Voqsa Excelência, e
nome do ConselhCI (
Esta.do e do Govenr
calorosas felicitações
os mais sinceros vot(
de sarlde e felicida.de
paz e,prosperidade pa:

o povo arnigo nomen
que nós seguimos co
interesse nos grandes
consideráveis esfor-g
na difÍcil luta para o pt
gresso e justiça soci
sob a voss'a escla,recir
conduta. Aproveito es
ocasião, camarada Pre
dente tpara voe reiter
a minha convicção q
as relações de a,mizac
solida,riedade e coopet
ção que felizmente ex
tem ent¡e os nossos d<

Partidos e Governos, n
deixará de se engraff
cer e aprofundar na Iu
comum anti-imperialis
para r¡Jm mundo mel'h
no interesse dos pol
amantes da justiça, p
e feli,cidade h,ulnano>.

A participação dos jovens

nas sessões de ginástica co-
lectiva que terão lugar nas
festas de Setembro será o
tema da reunião que decor-
re esta tarde, pelas l6ho nas

instalaçóes do Bloco Cir-
cum-Escolar. Toda a Juven-
tude de Bissau está convo-
cada para a reunião de hoje
qúe é levada a efeito pela
iniciativa con junta da Co-
missão Nacional Provisória
da JAAC e do Comissariado
de Estado da Juventude e

Dgsportos.
Cooperantes coreanos e

uma equipa de professores e

alunos do Liceu estão diri-
gindo ensaios de ginástica
rít¡nica no estádio Lino Cor-
reia, todos os diaso das 9
horas às 12 h e das 15 h às

18 horas. As sessões são or-
ganizadas pelo Comissariado

de Estado da Juventude e
Desportos, pafa apresenta,
ções durante os festejos do
XX Aniversário da funda-
ção do PAIGC. O Comis-
sariado apela a todos os jo-
vens de Bissauo alunos das
escolas e dos liceus, para
tomarem parte nestes en-
saios.

Este apelo é dirigído tam-
bém aos pais e encarrega-
dos de educação dos alunos
inscritos nas aulas de ginás-
tica rítmica, para que auto-
rizem e incentívem os f i-
lhos a tomarem parte acti-
va nos ensaios de ginástica
rítmica, contribuindo para
os festejos 'do aniversário
do Partido. O Comissariado
da Juventude e Desportos
se responsabilízará. por to-
das as despesas no decor-
rer dessa actividade.

Trinta cadaveles
descobertos na Argentlna

BUENOS ÃIRES (At?) 
- Trinta ccrdóveres foram

descobertos nc¡ sexto-feira passcdo ncr proximidcde
dcl oldeía de Pilcn, c¡ 64 quilómet¡os cf no¡deste de
Buenos Aires, qnunciou o governo militcrr argentino,
Os c<¡dáve¡es forcr¡n dir¡c¡mitodos depois de terem sido
crivodos de roiodas de met¡c¡lhcdora. Vizinhos do locol
onde foi descobertc c pilhcr de codáveres declo¡orom
te¡ ouvido ncs prirneircrs horcs da manh& umc¡ fo¡te
exÞlosáo, que nõo pudencrm preciscr.6 origem.

Segundo testemunhas oculcr¡es trcrtcrm-se de codó,
ver€s de 30 guerrilheiros, nc mcior psrte iovens, dois
com iB onos. Nove dos 30 vltimcs sericrn do sexo femi-
nino. Um <rlto responsávei militar do comondo ge¡al dqs
forças-crrmcrdos declcrou, por outro lado aos jorncrlis-
tqs no sexta-feirc¡ possodç¡ c noite que cr descoberto
dos codóverqs teve uumo profundc repercussåo, no
exército, e que um inquérito se¡ic levcdo cté os suos
.riltimc¡s consequêncicrs,.

Uma delegação da Guiné-Bissau, chefiada pelo ca-
marada V¡ctor Freire Monteiro, .governador do Banco
Nacional, seguiu ontem de manhä para Abidjan, na Costa
do Marfim. Está encarregada de assinar nessa cidade o
protocolo de ,um empréstimo de 5r8 milhöes de dólares
(cerca de 170 mil contos), concedido pelo Fundo Afri-
cano de Desenvolvimêñto, @6 nosso país. Fará também
a apresentação, negociação e assinatura de outros pro-
jectos financiados ou susceptíveis de serem financiados
pelo Banco Africano de Desenvolvimento. O empréstimo
foi aprovado n'a última assembleia geral deste organismo,
realizada em Kinshasa, República do Zaíre, de 28 de
Abril a 7 de Maio passadoo e na qu,al participou uma dele-
gação do nosso Governo.

Chegou esta manhõ cr Bissqu o comcrrcda A,ristides Pereircr, Secre-
tório-Geral do PAIGC e Presidente dcr Repúbliccr de C. Verde. Ele pre-
sidiró a reuniõo do Conseiho Superior dcr Lutcr do Partidc, que começo
na próximq sextq-feiro, dicr 27, às 16 h, no Scrlão Amllccrr Ccrbrol, na
Associcrçõo Comercial e Industricl e Agrícola de Bissclu. Nestc¡ reu-
niõo serõc discutidos arnpl<rmente toCos os problemcrs do Portido e
será morcqda a dota parcr o recriizoçõo do Terceiro Congresso do
PAIGC. O CSL estqvq pora se reunir no mês de ]crneiro posscdo, mcrs
a datcr foi odioda por folto de tempo pqra q prepcraçäo. A reuniõo
foi mqrcodo porc cr segq¡da quinzeno de Julho e foi trcrnsferidcr de
novo, pelo mesmo rr¡otivo.

É o primeircr vez que o órgõo móximo do Pclrtido entre ,os dois Con-
gressos se reune após c independência dcl Guiné e do Ccbo Verde. O
CSL reuniu-se pelcr últimq vez no dio 24 de Junho do qnc pcrssCIdo,
nc véspercr da independêncicr de Cobo Verde, pora discutir justo-
mente esse qssunto. No fincl dcquelq reunião, que durou dois dios,
foi distribuídc um comuniccrdo que opelovc oos Estcdos, Governos,
orgonizoções e orgcnismos internccionais pqrcr que reconhecessem,
de iure, cr independência.

No comunicodo o CSL opelcrvo qindcr pcrrct uma ajudcr internacio-
nol, ..mcteric¡I, concretc e substcncic¡lo, pctrct Çobo Verde. Auxílio
que incluisse obostecimentcs e géneros de primeiro necessidcrde pcr-
ra o País "cuicr independência ocorre no termo de longos séculos de
desenfrec¡dcr explonaçõo colonic¡listcr e de qbandono totc¡l dqs suqs
populcções", clém de umcr dezeno de qnos de seccr contínucr, que dei-
xorom o Arquipélcgo numc situaçõo eccnómica e sociql catostróficq,
"trcgiccmente cc¡¡crcterizc¡dc¡ pelcr romecrçc crctr.lel e reql da fomeo.

Segundo os estatutos do Pclrtido o Conselhc Superior dcl Lutcr é o
orgonismo dirigente máximo do PAIGC entre dois füngressos, com
um mqndcrto de três crnos. É constituído por 85 membros e reune-se
ordinoriqmente umct vez por qno, por convoccrçäo do Comité Execu-
tivo do Lutq. Pode reunir-se em sessãc extrqordinória por convocoçõo
do mcriorio dos seus integrontes ou do CEL. O CSL é enccrregqdo de
opliccrr cs resoluções do Congressc. Oriento, controlcr e coordenc os
octividodes do Pcrrtido. Elege, entre seus membros, o Comité Execu-
tivo da Lutq, composto por 24 membros.

Emprestlno de 5É mllhoes de dolnres
do Fundo Ahloano de lDesenvolvlnrento
¡¡ara pro¡eetos da Gulné-Bl¡sau

BAIRROS DE BISSAU

- UMA HERANçA
DO COLONTALTSMO (2)

Bissau tinha 15 rnil habitantes
1960. Catorze anos depcis, em virtu
da política colonialisûa de t<aproxir
çã"o>>, a cidade havia crescido degc
troladamente, com a formaçãe de.'br
ros marginais em volta do centio
bano. Bissau já tinha IQQ mil ¡¡6r¡¿

O empréstimo destrna-se
a financiar parte de um
programa de reconstrução
empreendido pelo nosso
Governo com vista a faci-
litar o desenvolvimento da
cultura de arroz e o escoa-
mento de amendoim para o
porto de Bissau, de onde é

exportado. O proiecto está

orçado em 61, milhões de

dólares. O Fundo Afnicano

res. Qua.ndo o Partido entrou
pital, depois da independência,
blemas desses bairros já eram
mente insolúwis.

Nas páginos centrais dessa ediçr
Nô PINICHA publica a segunda reþr
tagem de uuna série sobre os bairr
da capital: Missirá. 
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DCS LEITCRES

"A lalta de taxls
é llusorla t' Terminou o

Naeional de

C PAIS

Ocm a participaçã,o de
delegados regionais e ad-
junrtos das Estações
Zootécnicas e dos Postos
de Sanidade Pecuária do
país, real,izou-se nos dias
2A e 2l (sexta-feira e sá-
bado) rna sala de reu-
niões ldro Cornissariatdo
de Esfado de Agricultura
e Pecuária, ro¡ Frimeiro
Encontro Nacional de
Veterinánia. A reu-
nião foi dirigida pela
comissão orientadora
dos serviços de veteri-
nãria, fonmado por An-
tónio Fernand.es Mandi-
ga, médico veterinário e

Isabel Ribeiro, engenhei-
ra agrónoma. Teve como
objectivx a d.iscussão e

a elaboração de um rela-
tório sobre as activida-
des dos serviços de vete-
finârta e traçar as linhas
gerais de acção de modo
a melhor desenvolver as
actividades no país no
campo d.a pecuária.

Os trabalhos iniciaram
na manhã'de sexta-feira,
com a participação de 20
pessoas: delegados das
regiões ê s€üs adjuntos,
ropresentantes da comis-

I Eneontro
Veterinarla

Tem provoccrdo clgumc cont¡ovérsicr, em certos'
meios, umc¡ publiccçáo qos últimos números do jor-
nc¡l N0 PINTCH.ã,, subordinoda qo temcr oColectividc-
de de tóxis, - Responde o povo.

Os serviços de Vicrçäo e Ãutomobilismo, cltentos cr

todos os ptobl"*o" rodoviôios que cfligem por en-
quanto o nosso iovem pols, têm por bem prestcn este

Csclcsecimento prlblico, ncf certezd de que o nosso
povo compre"¡jeró qs rcrzões pelos quois nc Repú-
b¡ica da Guiné-Bissou, um pequeno poí5 pouco mcris

de 36 mil quilómetros quodrodos, com umcr pequeninc
cidcde - 

Bi"sau, - 
como copitál, náo pode nem de-

ve dispor dos chc¡rnodos otáxis colectivos'r em circu-
lcrçäo em olgumcs terrqs estrongeircrs'

Pcr¡cr olém do problemcr, que qlé serio grcrve pe-

lc¡å suas implicoçõãs, do concorrêncic com os reston-

tes tóxis, mcrs que qindo c¡sstm poderia representcrr

iå-?àãá." ãã menor importônci<¡ do ossuntoJ convém

""lfi"ft* 
que cr faltc de tc¡<is, em Bisscru' é ilusó¡ic¡

õ;;;;;;.it", dc¡do que ncr verdcrde se encontrcrn dis-

nibuldos- cento e quinze licençcs e em breve se pro-

."ã*¿ cr novcr disìribuiçäo, de modo a otingir-ss o

.ontig"nt" de cento e vinte crutomóve¡s iigeiros de

trqnsporte de aluguer de pcrssogeiros.

Todcrvic, porén dcrd6¡ ç¡ 
"o16s¡$ficcr 

situcção

económic<¡ e fincrncetrc quã ã *lo-"1 fascismo nos le-

gou, 
- 

de momento, lic¡ capitcl' .pouco mcris há do

år,- rl** 50 viaturos em octividoder tendo em conto

#;' ;;;ã; *-'llii*"" vistoricrs levãdos a efeito em

Ïririt"-iiir¿t, 
-*"nos 

70 tóxis se cq)resentcrcm .' essct

i"=Iä"ä" ó¡tñãl¿ti" dado que o porte .restcrnte se

$å"";;;"";iãa"-p"ro" mais dive¡soi motivos e muilo

erpÀ"iãt*u"t" pelcr grcrnde fclta de peçcrs soblesscien-
,.Ji. ã.*ãaå "ã"î"".,f-q"e 

obrigà os-seus proprie-

tór¡io" o imobilizcrr os respectivos vefculos por tempo

indeterminado
Dive¡sqs reuniõ€s já forom promovidcs entre os

Serv4os àe Vioçõo, o'Comisscriqdo do Comércio e

Árt".ättctto, " 
o" firmo" tomeroiais importadoros d9

;i;ã;"; outo*ovei", com o finalidode de se conhece-

,"- o" i*.os dc folta de acessórios e os motivos por

;; ;; ã.tÃã" "a. têm sido ìmportcdos, e ,cr rczäo

bó.i"o é cq¡encrs umo: folta de divisc¡s e de poder

económico.
Orc¡, isto^ corno ió f¡iscrmos, é um mal tenlvel que

"" "ãiol¡åli.i"s 
nos'deixcrram e só ù bose de muita

ããaicacao e t¡qbalho honiesto e consciente poderemos

"è"".."à "ii." 
qr¡" o enfrentq. De um modo geral,

q"ã"Jo um- indivíduo oiugcr um tóxi é poxque estó
com muito presscr de chegor <r determinodo loccrl ou'
então, é poi motivo de um moior conforto que. o faz'

A. fórmulo de otcn<i colectivos¡ que ct mlnorlc, pre-
tende, cr pcrr de clgumos vqntqgens que olereçcr, tem
tcrmbém grcrndes e muitos inconvenient9s porque, por
exemplo¡ dificilmente poderôo pcr(Ir Þcrrcr trdnspor-
tcr um ãoente pcrc o hospitol e tcrr¡rbém dificilmente
o s€u condutor iniciará um frete sem que c lotoçõo
estejo. completo.

O crctucrl contingente de crutos ligeiros de trcms'
portes dã ái,lgn"r dJ pcsscgeiros é mqis do que sufi-
ciente pcrq cs necessrdcd"" da Bitacro e tcrnbém nåo

d.evemos "iqrru""t, 
neste posso, c¡ue o povo dc ccrpital

dispõe hoje de um bom nírmeio de crutoccrros novos,
luxuosos e velozes. os quois iá cobrem cem po¡ cento
do superfície dc óidode, além de que, em breve, c
oSilô biota" voi lcnçcrr iguolmerrte os seus próprios
cruiomóveis ligeiro,s de tronsporte oluguer de pcsso-
geiros.

. Nesta linhc¡ de pensqmento e como fc¡cilmente se

d"";;;à;, 
-"* 

""toit¿"el 
ligeiro de trdnsporte de clu-

;;-";á;;;".;seiros (téo(i), só poderó ser olu.sodo por

;;; ;;J;-ãÉ ""a" 
.''u" . tt""tt cc¡r¡o só poderó

*i;t- q".* o próþrio ctluguer tiver chcrncd6'

H,lôn'o topes dB Cqrr¡<¡lho
Chefe dos Serviços dã Vicçõo e ¡{utomob¡"üsmo

são orientadora e respon-
sirveis pelas secções €ffi
funcircnamento'no co,mis-
sariado. Também assis-
tiu à reunião um técnico
da República Democrá-
tica Alemã, em serviço
no país. A comissão ori-
entadora começou os tra-
ba'lhos inil;rmand,o rf,s

presentes acerca dos mo-
tivos da realização desse
encontro e de quais tem
sido as actividades de-
senvolvidas ao longo do
ânrf,.

Os delegadcs das re-
giões ,e seus adjuntos,
durante suas interven-
ções deram um panora-
rna geral das suas acti-
vldades e das dificulda-
des encontrada" no de-
sefnpenho das suas fun-
ções. Dificuldades essas,
criadas pela falta de
transporteso de medica-
mentos e de material rle
senviço, que, atê certo
ponto não têm permitido
,o bom andamento dos
ìservigds. Na segunda
parte do enconrtro foram
apresentadas e discuti-
das pncpostas, a fim de
s¡erern submetidas à apre-

ciação da direcção supe-
ri¡r do Comissariado.

No sábad,o, às lOh, tra-
balhos com a presença
do camarada Avito da
Siìva secretáfio-geral do
Cornissariado de Agri-
cultura e Pecuária. A
reuniã'o teve como base a
discussão das prop,ostas
apresentadas e ,a sua
aprovação. Um'a ,óas
propostas foi a cniação
de um fundo para pe-
quenos gastos em todas
as regiões,, que permiti-
ria resclve¡ os problemag
do dia-a-dia e evitaria
a vinda de responsáve'is
a Bissau sempre que há
necessidade de resolver
algum problerna. Ou,tra,
distribuição de meios de
transporte às regiões, de
aconclo crom as neces-
sida'des de cada respon-
sáveleaactividadepor
'ele desenvolvida no seu
pos,to de trabalho.

O encontro ter,minou
com uma pequena inter-
venção do camarada A-
vito José da Silva que
felicitou ros presentes
Fetrr reB,u'ltardo da ¡eu-
nião. Consid,erou-a como

uma reunião preliminar
e que serviria de base
pa,ra a reunião geral
que o comissaria-
d o pensa realízar dentro
em breve. Encorajcu a
todos no sentido de mul-
tiplicarem os seus esfor-
ços e de darem eada vez
maior contribuição parti-
cipando nos trabalhos
porque <<só assim sorá
possível exigir d,os outrog
maior aontribuiçã,on.

Também referiu-se á
necessidade dos t,ócnicos
aumentarerrn cada- vez
mals os seus oonheci-
mentos, não só a níve]
da vetsrinaria, ,mas tam-
bém da agricultura, eo-
mo cornplemento da pri-
mdira. Anunciou igual-
mente a intenção do Co-
missariado em atribuir
préneios aros melhores
trabalhadores do ano,
afirmando que esta ini-
ciativa iria ser levada
a cabo aind.a este ano e
que beneficiaria não só
o trabalhador como ta,m-
bém os seue familia-
res, em esipecial ,os fi-
lhos.

IDivulgaçao dos resulûados finaf,s
provoea indiseíplina no Lieeu

Os primeiros resultcrdosi dcs
provos fincis do curso diurno
do Liceu lorqnl divulgodos
guinto-fei¡c¡. No fim dc¡ tarde,
três policicrs chegcnom oo
Kwome N'Krumoh. Fo¡crn cha-
modos pelo reitor pcrrc res-
tobelece¡ a normalidcrde'na
escolc e impedir o desccpore-
cimento dos, pqutos, ofixados
no entrcdo.

Muitos crlunos pcsscrrcm o
dia ncr proça Titino Siló no
ginósio do liceu' nos cor¡e-
do¡es, Quericrm scber os no-
tos, confirmor o resultqdo do
c¡no l€ctivo.

A confusõo corneçou òs l9h.
.A,s lisrtos com os resultcdos
de todc¡s os turmqs forcrn co-
loccrdas no útrio do ]iceu,
num espcrço de cinco metros
por cin,co. Os estudcrrtes avc¡n-

çorom. Erom quose 1.500. Com
empurrões tentc¡vom confe¡ir
c¡s listos¡ ver os pontos cltri-
buídos, chegcr ropidcrmente
pe¡to dos pcrutqs.

.A,s listos começorcûn q ser
or¡oncodc¡s e levadc¡s pcrcr
outros lugcres onde c¡ ilumi-
ncçõo ero moior. Mas c crgi-
toçäo continuou. Depois de
um dio de espercr, os estu-
dontes recrgircrm. com violên-
cio. O crmbiente no N'Krumah
estovo qlterodo. .A.lunPs e
professores -nervosos, ogitq-
dos. Ãrrqnhðes. Todos csnon-
toc¡dos. Ninguérn conseguiø
ver CIs notcs.

Pouco tempo depois chega-
rom os três pollcios dc Se-
gundo Esquodra do Comando
Regionol de Bissqu. Preten-
dic¡rn restobelecer c¡ colmcr

ncr escolo, retirc¡r os Pcrutos
e impedir que fossem donifi-
cados. Em cinco minutos cr

escolc estqvcr vqzic¡, os clu-
nos jó estcrvcrrr nP exterior e
c relaçäo dc¡s notos voltcrva
oo gobinete do reitor. Mais
tq¡de qs portcrs forcrn reober-
tas.

Muitos olunos ficorcnn in-
dignodos com <r otitude dos
colegos, com a violêncicr em-
pregodcr Pejs Polfcic. Mcnuel
Borcelos, o reito¡ do N'Kru-
moh ¡econhece que, em Por-
te, q comissôo direciivo co-
meteu um etro. oQuisemos
crfixqr cs D.otcts o mcis cedo
possível e clx'esentcrmos o
resultcdo de todos os <¡nos

cto mesmo ternpo. Tc¡mbém
nõo escolhemos o me,lhor lu-
çfcrr pdra ao/occr qs Pcutcrs:
cs condlções de esPcrço e, ilu-

mincrção uËo ercsn bocs e os
crlunos qug nõo estavsm e¡,.n
posiçõo fc¡voróvel trrrc¡nc<r-
rør <¡s list'as e forcrm Þar<¡
outto lugqro.

,ND'SC'PUwìA

Mqnecos pensc que opescr¡
do octo de indisciplincr ter
envoivido muitos clunos, não
teve o sentido de contestc-
çõo. Chegtou c estc¡ conclu-
clusõo depois de verificcrr
que nõo høvio desopcrrecido
nenhumcr pcfutc e que crpe-

nbs umo ficou ligeiromente
rosgcrda. Quondo ocobou c
confusõo forcrn os próprios

olunos que vie¡crn devolver
(Is listcs de notos crrcncc-
dos do quodro.

RESPONDE C POVO

Pollgantla-2
A igualdade entre homens e mulheres é 'um dos pre-

ceitos b?sicos para a nova Sociedade 9ve se pretende

construir na Guiné-Bissau. Um dos problemas mais anti-

gos do País, no entantor enraizado em.costumes de deter-

minadas etnias, e, às vezes, assumlnclo de uma manelra

mais ou menos genérica, é a poligamia' Em algumas re-

oiões. o homem tem direito a várias mulheres, explora-

ã", áoto mão-de-obra barata. A relação explorador-

-"xplotado (colonialista-colonizado) rePete-se' Ainda

hojl, dois anos após a independência,- muitos homens

iusiif ¡cam a poligamia' a sua legitimidade' As pessoas

aor. ut nível'culãural mais elevado' com acesso à educa-

çáo, iâ possuem uma posição crítica.

Roul Cabral,53 onos, fun-
cionário Público: <A Poli-
gamia deve ser banida da

nossa sociedade. Ela Íaz

parte dos usos e costumes

cá na Guiné. Mas, sabemos
que este sistema de vida

social é pouco moral. O
combate à Poligam'i'a não

poderá ser feita de um dia

para o outro. Terá que ser

passo a passo, por intermé-
dio de um estudo aProfun-
dado do caso. Essa menta-
lidade será difícil de com-
bater nos velhos. Esse com-
bate deve ser mais intenso
nas escolas, através de uma
reeducação dos jovens. A
poligamia é contraproducen-
te. Aqui, geralmente, as

mulheres são utilizadas co-
mo produtos de negócio.
São vendidas tradicional-
mente pela famíliao e Por-
tanto têm que se submeter
ao marido. Tais homens

julgam que a poligamia é

vantajosa. 'Mas, quando co-

meçam a surgir os filhos,
então, as rivalidades são

grandes .O homem que Pro-
cede assim não pode ter
firmeza de carácter. É um
hornem duvidosol.

Suleimone Sonhó, 59 onos,
f uncionório público: <Um
homem pode casar com vá-
rias mulheres. lsso não é

bom se, depois, não traba-
lham todas. É preciso que
homens e mulheres juntem
as suas forças para traba-
lhar .Só trabalhando muito
na lavoura, poderão ser ri-
cos. Um homem que tem

quatro mulheres tem mais

possibilidades de ser rrco
do que um homem que tem
só uma. Desde que todos
trabalhem na levoura. Des-

de que o mundo foi feito,
as mulheres nunca se enten-
deram entre si. Mesmo
quando vivem separadas.
Mas elas não vão ao casa-
mento para depois não se

entenderem. Um homem
que casa com muitas mulhe-
res, se Deus lhes der sorte,
terá mais filhos do que
aquele que só casou com
uma. Eu tenho quatro mu-
lheres. Todos nós trabalha-

mos muito na levoura' Te-

mos bolanhas e criação de

animais. Se elas quisessem
trabalhar tanto como as

m,ulheres da etnia manca-
nha, hoje seríamos muito
ricos>.

Côndido Monteiro, 23
onos, estudonte; <A poliga-
mia tem aumentado na nos-

sa terra. Este facto verifica-
-se com mais intensidade
nas tribos que tinham ré-
gulos de tabanca. Geralmen-
te os régulos possuiam um
número ilimitado de mulhe-
res. Mas, eu não chego a

entender porque os jovens

não se contentam em ter
uma só namorada. Arranjam
várias.

P&gj¡na,2
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CABO VERDE

Setdy lf,lngas, secretarlo das Flnangas da R.P.A.
A COOPERAçAO ENTRE ANGOLA ECABO YEnIDE
É posstvnL Eu roDos o$ rDoaf,r!{ros

<As conversoções com os

dirigentes do Repúblico de
Cob,o Verde decorrero,m
num þlano f ronco e cor'dìal
sem dúvido nenhumo, no-
quele plono que semÞre ca-
rtcterizou os nossos relo-
ções, os reloções entre os
nossos povos e portidos, os

objectivos reois do nosso vi-
s.;ta forom todbs sot¿sfoto-
riomente olconçodos>>, afir-
mou à Emissora Oficial de
Cabo Verde o comarada
Seidy l"1ingas, membro do
Co¡nité Central do MPLA
e secretário de Estado
das Finanças da República
Popular de Angola, numa
entrevista concedida a essa

Emissora quando esteve no
país irmão em visita de
trabalho, à frente de uma
delegação angolana.

<Tivemos o oþortunidode
de trobalhor com o comoro-
do Osvoldo Lopes do Si/vo,
ministro do Economit, e

nesses co,ntoctos f ocómos
diversos ospectos de coope-
ração entre os nossos dois
pdíses. Po'demos dizer que
é o posso seguinte Þaro o
moteriol)zação de umo sé-
rie de declaroções dit'ts de
boa vontode, de boo inten-
ção, feitos duronte o reu-
nião ministeriol dtq CONCP
gue se realizou em S. Ïomé
e Príncipe. Pensómos que
não poderío,mos de maneiro
ne,nhume ficor pelos pola-
vras, Þor muito belos que
e/os fossem, mas que ero
necess¿írio possor e umo
efectivo.ção dos decloroções
e dos object¡r¡os reols dcs
nossos decloroções. ló de-
mos urn posso e estornos se-
guros de gue, dentro d'o es-

þî.rito que nos onima e que
oni.mou esso ¿toco de oPi-
niões entre dois portidos,
dois governos e dois Þovost
gue semprd se identificoram
desde os primeiros momen-
tos de Iutt, Poderó signi-

ficor um Þosso ¡mÞortonte
ne rópído moteriolizoção
dos contoctos entre os

n,ossos dols poíses>.

Continuando a fala¡. da
cooperação entre a RPA e

Cabo Verde, o camarada
Seidy Mingas disse que ela
é possível em todos os do-
mínios, explicando que
<<nõ'o hó nenhum ocordo
firmodo pelo simples rozão
de que qualquer tiþo de
ocordo, do þonto de visto
prótico, deveró necessorio-
rnente possor .Þor um ocor-
do de þo,nto de visto gerol
que serio assinado pelos pri-
meiros-ministros de ombos
os poíses)).

KETAPA
/\44/S //VIPORTANTE
DA RECONSTRUÇÂO
NAC/ONALD

Apontou como exenrplo
específico dessa cooperação
a possibilidade de importa-
ção de farinha de trigo de
Cabo Verde, dadas as infra-
-eitruturas existentes no
país irmão. A seguir, frisou
que (este contocto permite
continuoi o mnnter o color
rev'olucionório que sempre
nos uniu e desenvolver
ef ectivome,nte o nosso Re-
voluçõo>>.

Sobre a situação actual
em Angola, caracterizou-a
como (o etcþt mois imÞor-
tonte o'a nosso fose do Re-
construção Noci'onol>>, f rt-
sando que <o processo de
estabilizoção do vida econó-
mico do prís é sem dúvida
oquele gue nos permite es-

tor þlenomente seguros do
etaþo seguinte da reconver-
são dos condições sociai$ do
vido do nosso povo e otro-
vés delo, Þrssorrnos <ì esto-
bilizøção político totol do
país>>.

Quanto à situação militar,

af irmou: <Nõo poderemos
terminodo em Angolo. A
dizer que o guerra tenho
guerro de ogressõ,o como
um facto no dio o ci'ia, ter-
minou como é sabido com
a derrota dos forços su/-

-ofricanos e os forças zci-
renses. Nós hoje estomos no
gue se poderó chamar com-
panha de þacificaçõo dc
território. Quer dìzer, eli-
.rnanaçõo dos bcndos des-
gtrrodos do UNIT:A e da
FNLA, gue .de moneiro ne-
nhumo þodem ser conslde-
rodos for;os militores or-
ganizodas, mesrno þartindo
do conceito da forço de
guerrilha,þroþriamente di-
ti. Sõo bondos dlspersos,
ilhos de guerrilho, que Þou-
co estõo sendo eliminodos,

Þorque trdto-se de gente
cujo reconversõo é jó um

Þouco difícil, pois possou
ò liquidoçõo físico da þopu-
loção, ao roubo, não como
um objectivo militar, como
um objectivo de sobrevi-
vênci,c Þolítica, mos como
um método de vido>>.

Falando sobre as tarefas
da Reconstrução Nacional,
o camarada Mingas salientou
que ela está concentrada
actualmente nas campanhas
do café e do açúcar. <Nós
consideromos do þonto de
visto económico, essrs duos
componhos de imþortôncio
prímordiol þora os próxi-
mos octividades o serem de-
senvolvidas no þaís. E o cz-
f é porque co,ntiuuo o ser
o þroduto ogrícolo de moior

Þeso na nosso balonça co-
merciol e que represento
uma gronde þarte das nos-
sos divlsos, emboro tenho
sido já omþlomente suþlan-
tado þelo þetróleo. Outro
ospecto ðo componho de re-

construção nocionel que nós

Ievamos o cabo estó n,os

plonos de investimentos e

de reconversõo do economta
gue nos foi legeda þelo co-
lonialismo português>.

Referindo-se às impres-
sões colhidas durante a es-

tadia em Cabo Verde, o ca-
marada Seidy Mingas consi-
derou-as importantes por
permitir <<ter conhecimento
do reolidode de Iuto, do reo-
Iidade de sccrifícios que re-
presentú o Reconstrução
Nacionol dum pd'ís com ton-
tos ôificuldodes e com tanta
corêncio como é Cobo Ver-
delr. É um,incentivo para
revolucionários que pude-
ram ver <<o f ormo de entre-
go total, o formo obnegada
como o þovo de Eobo Ver-
de se entregou rìs torefos
dt suo reconstrução, se en-
tregou <ìs torefos de orgoni-
zaçõo do seu poísD.

Depois f nsou <o crioçõo
ôesto novc mentcljdade, a

crioção deste novo cabover-
d)ono de,ntro do contexto
do processo revolucionório
em Cabo Verde>>, acrescen-
tando: <Nós nõo ternos o

dimensão desse esforço. Nõc
ternos a magnituðe desto
necessidode. E é exacta-
mente esto consciêncio que
se crio dentro deste munCo
de dificuldades que muitos
vezes nos é necessár)o, mui-
t?s vezes é necessárjo incul-
cor d nossc gente. A cons-
ciêncio de quonto custo um
pgsso eJ'n f rente no processo
revolucionór)o. É isto que
nos Þarece efectivomente o

ospecto mois imþortonte de
toda esto problemótica. Po-
derm,os levar à nossr gente
esto mensogem, esta ideio,
este ponto de vista, como
um todo, do que é o revo-

Iução em Cobo Verde, do

que é o þovo coboverdio.nc,
unido ao PAIGC e disposto
a tronsf ormar a reelidode

do seu poís>>.

Amílcqr Cobrql
(D nosso povo lDattlellla
aetivamente na construflao
da A$rica nova

Querem,ls apenas,recordar que a denúncia
do crime col,¡nial português foi obra dos pró-
prios povos das colónias portuguesas, resulta-
do de um trabalho revolucionário planificado
e s-stematicarnerrts realizado pelcs patriotas,
africanos no câmp,¡ inter,nacional. Enfrentan-
do os rnaiores sacnifícios e a res,istência, mes-
mo a hostilidade, de alguns círculos ociden-
tais, esses patriotas africanros, conscientes da
neces,sidade ,estratégi,ca de isolar ,cs colonialis-
tas portugueses dos seus rprincipais aliados,
não se pouparam a esforços nessa missão his-

tórica.
A nossa total virtoria, no plano internacio-

:nal, c,¡ntra o coloniaiismo português, é hoje
evidente. Foi consagrada pelo voto da Assem-
bieia Geral da ONU, em 14 de Dezernbxo de
19600 oonfirtrnando, por esínagadora maioria,
a decisã'¡ do Conselho de Tutela, que exige de
Portugal informações sobne a situação dos
povos que domina. Co'nsiderar¡do ,o carácter
fo¡inal 'ou moral desta vitória, ela representa
um grande pâssr] em fnente na nossa lut¿ de
libertação, porque conseguimos is'olar o rrosrso
inimigo. Apesar do apoio das forças imperia-
listas, os c,Jlonialistas portugueses estão iso-
lados perante os rpovos que 'dominam.

Os p'ovos da Guiné ((portuguesa)> e das
Ilhas de Cabo Ve'de p'odem or€ulhar-se de ter
contribuído eficazmente para essa vitória p,or
nieio da acção revolucionária dos patriotas
guineenses e cabo-ve,rdianos.

Eis-nos, nes,ta hora decis,iva da hurnani-
dade e em particulan dos povrDs ¿fris¿nss, de
pé e firmemente decididos a liquidar eomple-
tamente o nosso inirmigo. Explorados, oprimi-
Cos, humilhados, presos, tcrturados, massa-
cra'ctrcs, mas\ sempre d.e pé.

Nenhuma ferça lpode abala,r a nossa deter-
mirr-ação rnem evitar a l,iquidação urgente e to-
tal do do,mínio português ni3s nossos¡ países.

É que cs nossJs ,têm co,nsciência dos seus
direitos e, como cantava David Diop na sua
linguagem não-c¡nformista e cheia de espe-
rança e de certeza, também não amamos esta
<flfrica dos colonialistas portugueses,>). Ama-
m,os, sim, a África afr'icana, liv.e de qualquer
espécie de domínio estrangeiro, reenicontrada
na sua história, senhora do seu própriro des-
tino - a África eue 05 poetas da negritude tão
bem t'cubenam sonhar e anunciar.

No entanto, libertar-se do domíni,o estran-
geiro nã,5 é a única preocupação dos nossos
povos. Aprenderam por experiência e s,ob a
opressão oo,lo,nial que a exploração do hornenr
pelo hrme,m é o maior obstáculo ao desenvol-
vimento e pi'ogresso do p,ovo, para aiém da
libertação nacional. O nosso povo está decidido
a participar activameute na construção de uma
,{frica nova, realmente independente e prro,gres-
sista, basead.a no rtnabalho e na justiçá so¡ial,
na qual o poder criador dos nossos povos.

* Rel,øtórào gera,l, sobre a Lwtø il.e l,i,-
bertaçã.o nacianøl apresentado na Conferên_
cia das Organizações Nacionalistas da Grrinè
e das flha5 de Cabo Verde. realizada em Da_kar de t2 a L4 de Julho de 1961.

Campanha plloto de vaclnaçao Contra tuberculose
lor e outros incómodos, visto
que nos encontrcrmo5 cindcr
crn il:stalc¡ções ontigcrs e com
umcr única saídct. rllesmo as-
sim, qté ù d<¡tcr jÉ consegui-
mos vccrnc¡r com ç¡ primeirc
dose, da tríplice e dc póiio,
oerc¡¡ de três mil cricnçcs e
muitqs oufrqs com (¡ segun-
da dose.

Ã v<rcincçõo pelo BCG, que
começou mcls tarde, jó con-
tcs com ducs nrl imuntzoções,
portonto, núme,ros que crntes
nuncq tinhcm sido crtingidos.

Quois sôo crs vc¡cinos des-
se plogromo e os doenços
que combotem?

Ä. .P. - 
?emos c vc¡cinc

trlpUqe ,ou t¡iplc que é, con-
tra c¡ diftcricr, tét<¡np e tosse
convulscr e c cnti-¡roliomielí-
ticc(, contrc¡ <¡ p<¡ra/isia zrnfan-
til, que sõo ,c¡plicc¡dc¡s no Dis-
pensório de Puerlcultur¡¡ e
ctlnda o BCG, nc ontigc mrs-
sõo de Ender¡¡ias, com pe€-
socl jú especicrlizcrdo.

Ncrs primeircrs v¡¡cincções
que f ize¡aãs, dleslocómo-nos
ùs escol¡qs primdrias e c¡o in_

teriof, nornec¡d,amente S_ Pe-

"L<¡nc€mos colectivcr,mÊnte
c¡s primeäcrs Pedrcrs inos cli-
cerces dc¡ ,utc¡ contra a tu-
bc*culose. Cgnslruamos o Þais
co'¡¡r homens e mulher€s scru-
dúveis. Cuidcr dcr saride é
deÍender <r Revoluçõo". Sob
estos polqvros de ordem, o
Ministério do Soúde e Assun-
tos Socic¡is, co,m o opoio do
Ministério do Educoção, Cul-
turo' Juverftude e Desportos,
o Direcçôo Nqcionol dos Ãs-
suntos Sociqis, estruturos do
Portido, lcnçou há mois de
um mâs uma ccmponho de
vocinoÇõo cont¡o c¡ tuberculo-
se, o nível nccionol.

Publicomos hoie extroctos
de umo ent¡evistcr publicodo
no jorncrl .Voz Di Povo, com
o dr. .A.¡sénio de Pino, mé-
dico pedictr<¡, sobre o formø
como decorre esso ccrmpcrnhct
em S. Vicente.

Gostcnfcrnos que nos dis-
sesse como tem decorrido o
compor¡ho em S. Vicente e
quol tem sido cr porticipoção
do nosso povo.

Ã.rsénio Pinc¡ - i!, cconpc-
nhtt tem decor¡ido muito bem
e Þosso meEmo crfirmar que

estcrnos a efecfucrr um(t ex-
períêneia' nc¡ medid<¡ etn que
jó tinhcmos estc¡do em S. Vi-
cente, se sõo me elrrçtûo em
l9?0 e, r€al¡nente fczicrm-se
ccmpcnhcrs de vc¡c¿àrcçõo em
que crpctrecicrn meicr dúzia
de cricrnçcrs, depols de um ou
dois cvisos pela Ródio e c¡

rootivaçõo populcr erc pe-
quenc. Com efeìto, pude con-
sultcrr c5 fichas ind¡viductis
dtcg crinrrç<rs et constqt¿i que
tomcvcÍ! c primeirc dose d<¡s
vcdcinc¡s e nunct¡ rncis rcpcr-
recicrm. Ora, esscfs ccfmpcr-
nhcs tznhcsn nl<¡is u¡n t¡$rÞec-
to proþcgcrndístlco do que
outrc coisc.

Entretqnto, pcsrcr a ccmlxr-
nhcr em curso, fizemos o cnrin-
cio da vocinc¡çõo e cpcreceu
pouccs gente p(¡r(r ct prr'meird
etapa. Entõo¡ ¡eso/vemos fc-
zcr o ,cnf¡ncio e¡¡l crioulo e ls-
so teve impcrcto rnuito grcn_
de na popu/crção, porque num
dos dic¡s dc vccinctção c¡ra-
receu tqntcr çtente que nós
nõo contóvc¡mos com isso.

Pratircarrc&te, <rté c¡go¡a
te¡r¡ decor¡fdo c.Om c¡ m'eÞrnq
afluênc¡ia, nõo obstcrnte o ccr-

dro e S<¡lcmc¡nsc € eu þróprio
ccompcnhei ¡sses ele¡nentos
que sã,o dcr nossc¡ inteira co¡r-
fic¡nçc¡, n<¡s døslocqçõcs ini-
cicis e dumc¡ mcnelrcr gercl
os resultcrdos forc¡m excølen-
tes.

Para concluir, interesss-me
dlrigir-me como pedictrc, c
todos os pcis. Com efeito,
gost<rria imenso que <rs pes-
socts com responscrbilidcde
sobre ciicrnçcrs, portc¡nto, pa/s,
educcrdores, certcs institui_
ções, tivessem sempre pre-
s.rnte que, c¡trcÍvés dqs vc¡ci_
ncções poCem contrlbuír gran_
demente.pt¡rct ¡cr melhorÍc dc¡
situcçõo scrnitóric no pcrís.
Äcluqlmente disþmos de inú_
me,rcs vcrcinqs que protegem
cs cricrnçcrs do mc¡¿'or dsco
infeccioso, isto é, das doen_
çcrs mcris grdves e de dificil
trc¡tcfmento e que, mersmo
qucndo o trctqmcErto ê berr-
sucedido podem ct¡<rstcr cr

consequêncfas n€fastc¡s, como
c diftc,ricr, tétano, scrcnrpor
tosse convulsc¡, pcralisic in_
fcntil e tuberculose.

Terçc-Feircr, 24 ds AEosto de 1976 "Nô PINTCH.ã,"
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BAIRROS DE BISSAU: UMH HERANCA DO COLCNÍALISMO

O Comité dos Bairrcs Belém-Missirá é o que reúne o mcrior
número de morodores de Bissou: 15.545. Missiró, que inclui o Bcri-
¡c Mcrdino, tem I666 hobitontes.Belém tem 5.679. Como a moiorio
dos outros boirros do ccpitol, sõo umo consequêncio directa do
pclítico de ..oproximcrçõo, dos colonialistos. Formorcrm-se na úl-
timo décodo, com crs populuções que crbcrndonorsm o zond. crgrí-
colo e fixorom-se desordencdamente em Bisscru, em tcrno dos
quortéis portugueses. Em 1969, Missiró-Modino já tinhom 4.416
morqdores, Belém, um boirro em formoçõo com os outros, tinho
2.974. Doquele qno oté 1974, c:populoçõo duplicou e duplicorom-
-se cs problemos. Hoje, há folto de águo, de electricidcde de gé-
neros alimentícios nos Armqzéns do Povc. Umo dos moiores difi-
culdodes, no entcrnto, tqlvez sejo relotivo ò folta de cuidcrdos com
crs condições higiénicos, couso de muitcrs doenços.

Os problenras
falta de aguo¡

eomur¡s de Be
de luz, de eon

2

Povo, um posto sanitário, um talho <

ainda não funciona e u¡n a missão evan

lica. O aspecto do bairro é idêntico ao
anterior, só que, neste há mais desle
por parte dos moradores. O lìxo amr
toa-se ao longo da estrada esburacad¿
onde a água das chuvas se deposita.
nota-se uma preocupação de alinhamer
das casas e das ruas, .o que também
comurn no outro. Caminhando ao lon
desta via chega-se aô Armazém do Po
parre da casa alugada cuja parte trase
serve de residência ao encarregado. D,

rro, atrás do balcão os empregados agu
dam a chegada dos clientes. Eles aparec
aos poucos, com o dla chuvoso.

Ãguc, um proble¡ac zd

Cipriano Pereira, o encarregadoo fala r

dificuldades e dos problemas do seu bair
Os problemas são os mesmos do Missi
Os dois fazem parte do mesmo comi
Dificuldades no levantamento das mer,
dorias, falta de géneros nos armazéns,
número reduzido de pessoal que, quan
há muito movimento não consegue sal
fazer as necessidades das populações.

O posto sanitário do bairro fica m
além. Serve as populaçöes dos dois ba

ros. Muita gente dos outros bairros ta
bém aparece para consultas. Funcio
num pequeno edifício com algumas di
sões, uma sala apertada de consultas
uma outra para tratamentos. Não existr
médicos. Um enfermeiro e uma parte:
atendem as pessoas que formam duas 1

chas à entrada, orientada por uma server
que faz entrar um número reduzido
pessoas de cada fila. Muitos esperam des
as primeiras horas da manhã para podere
ganhar lugar à frente. A consulta é lin
tada devido à falta de med;camentos. Ne
todos conseguem ser atendidos.

Ângela Fernandes, uma moradora i

Bairro: <ïemos que modrugor Þorque
senl¡os Þora os consultos são distribuídos

Àugusro Gqlles, do Jlr¡nczé¡n de Äliss¡r&

Os problemas a serem resofvídos, em

geralr-além de entraves de ordem finan-
èeira, giram viciosamente em torno de uma

discusião mais ampla: a falta de partici-
pação da população nos trabalhos do co-

mité. A princípio, o entusiasmo era gran-

de, co,m o temPo foi esfriando. Pouco a

poucor, as pessoas foram-se afastando das

àctividades do bairro, dos trabalhos vo-

luntários.
Apesar disso, segundo o presidente, José

Lopes Correia, o Comité procura semPre

cumprir o Programa de trabalho. þe¡¡ingo:
comício, o local varia conforme as neces-

sidades da população. Segunda-feira:. Justi-

ça. Descanço na terça' Quarta, seminário'

þuinta: justiça novamente. Sexta-feira:
reunião dos cinco membros do Comité' Sá

bado: reunião geral com militantes e ju-

ventude.
No comité funciona uma Pequena secção

de Justiça, onde são resolvidos os casos de

menor importância. Para os que requerem

um estudó mais sério são elaborados rela-

tórios e enviados à secção de justiça da Po-

lícia de Segurança e Ordem Pública ou Pa-

ra a Direcção do Partido oconforme 'a grz-

vidade dos casos.
Os julgamentos no bairro são feitos

dentro dJ um espírito de crítica e autocrí-

tica, durante uma reunião convocada para

¡tto. p¿rticipam os membros do comité os

implicados e o público. Se o reu reconhece

os seus erros, então é criticado € o caso

ficou encerrado. Caso contrárioo o assun-

to é enviado ôs entidades superiores' Está

orevista a criação de uma secção Oficial
äe Justiça, por iniciativa do Comissariado
de Justiça.

LAVRADORES. OPERÁRIOS

A maioria dos moradores dos bairros são

lavradores e operários. As casas geralm.ente

são cobertas de palha e feitas de adobe'

Elas não são caiadas nem cimentadas' Não

existe canalização de água na maioria de-

las, excepto nas que ficam ao Pé da estrada'

com melhores condições Para a sua mon-

tagem. A tuz é rara. As Pessoas utilizam
cañdeeiros a petróleo. Existem duas bom-

bas de águao uma no bairro de Missirá e

outra em Belém. As pessoas têm poços nos

quintais e é ali que t¡ram água para beber

e cozinhar. Mesmo para aqueles que mo-

rarn ao pé das bombaso preferem beber a

água dos poços Porque é mais saborosa'

.i"t"t de oferecer menos condiçöes higié-

n^cas e sanitárias.
<Nós jó estomos hob'ituoëos a bebe¡

ógua das fontes .A que vomos buscor no

bómba usomos só paro cozinhor e lovor
os coisrsl. lnês Gomes ,solteira, moradora
¡ro bairro de Missirá, vive num quarto com

oito pessoas. É casa da família e não há

o problema de renda. Mas ela está em esta-

do total de abandono, ainda não foi cober-
ta este ano. E quem sabe desde quando?

A parte que dá para a varanda está pratr-
camente descoberta e deixa entrar água.
Cs aìime¡'ltos são feitos nessa mesma va-

randa, húmida com a chuva que caru toda
a noite. Debaixo da varanda, que não é

cimentada e nem nivelada, estão algumas
t;gelas e alguidares para recolhér a água da

chuva.

lnês Gomes: - As dificuldades existem
como em todo o Þarte Þorque o vido estó

coda vez moìs cora. Nós fezemos cgui os

nossds comÞros Þorque os Armozéns do
Povo têm gerolmente tudo o gue necessi-

tcmos. O que <ìs vezes folta é o dinheiro.

,A população do bairro também tem que
ir fazer as suas comPras no mercado do

bairro do Cobornel, que fica mais próximo,
ou no mercado de Bandim. A antiga feira,
que funcionava debaixo dos cajueiros, onde
a população dos bairros próximos ia com-
prar as suas coisas, deixou de funcionar
por ordem da Câmara, Porque não ofere-
cia condições higiénicas. Pouca gente re-
colhe água na bomba.

Sábado Té, moradora no bairro explica:
<<Agoro não vem quose ninguém à bombo

Þorque estomos no époco dos chuvos- As
pessocs oÞroveitam o óguo da chuvo mes-

mo Þara cozinhor e .mesrno poro beber-
Mos quando nõo hó óguo nos poços, þrin'
c¡þolmente na époco seco, hó sempre muita
gente e é preciso orgonizor bichos. As com-

þlicações surgem Þorque ninguém quer fi-
car no fim do bicho. Eu muitos vezes vou

sem óguo Þsra caso Þorque 'nõo posso es-

peror muit'o temþo Þor causo dos crianços
que ficom sózinhqs em coso).

Os Armazéns do Povo do barrro de Mis-
sirá estão instalados nut" p"ti. de casa

alugada. Trabalham dois e¡¡p¡e'tados, um

responsável e um auxiliar. À entrada estão
formadas duas bichaso uma Para lromens
e outra para mulheres. As pessoas estão lá
desde muito cedo para garantir lugar nas

bichas. Elas querem arrozt e tabaco que

faltam há dias. As mulheres, umas grávidas
e outras trazendo penduradas às costas os

filhos pequenoso mais preocupadas, recla-
mam o começo da venda do arroz.

Augusto Gomes, o encarregado dos Ar-
raiént, fala das dificuldades que têm en-

frentado desde o princípio, criadas pela

própria população que multas vezes nao

ioniribui' para o 6orn fu¡çionamento dos

serviços e pela falta de mercadorias. O ho-

rârio é o estipulado pela direcção' mas'

devido ao intenso movimento ele só fecha

às 20 h. <Normo/mente não cumpro esse

horório Þorque semÞre hó muito movimen-
ta. Principolmente daquelos pessoos gue

trobalhom durante o horório normol. EIos

não podem fozer as suos comÞros mols ce-

do" Hó dificuldcdes þoro adquirir ortigos
nos Ar.mazéns, þrinciþolmente os de pri-
meiro necessidade. O tabaco é um dos pro-
dutos mais þrocurados nesto olturo. E mui-
to consumido n'o trobolho òos lavouresrr.

ICONTÂOLE DE VENDAS

O controle das mercadorias é feito me-

diante u¡n cartão adquirido na séde por
cada chefe de família. Nele consta o nú-
mero de pessoas por família, a venda dos

géneros é limitada .conforme esse número.
Um dos problemas gerais apontados é o
levantamento dos géneros pelos diversos
Ar¡nazéns. Segundo explica Augusto Go-
mes, o fornecimento é feito em igual quan-
tidade para todos os bairros, sem ter em

conta o número de habitantes de cada um.

l.lão existe nenhum sistema de seguran-

ça nos Armazénso apesar de já terem sido
feitos muitos pedidos nesse sentido. Houve
uma tentativa de arrombamento, em Outu-
bro passado, mas os ladröes não consegui-
ram levar nada porque foram surpreend.-
Cos pelo responsável que vive com a fa-
mília no compartimento ao lado dos Ar-
mazéns. Há falta de luz no edifício e é

preciso apanhar água na bomba.
Sartiato Sanó, moradora no Missirá, fala

da vida do seu bairro que considera razoâ-
vel: <Agoro, temos Armozém do Povo.

Quondo estomos doentes vomos <ì consul-
to no boirro de Belém ou no Aiudo' lÄas

qu:'ndo o coso é mois grcve entõo temos
gue ir oo hospitol ÞrinciÞrl. Vocincs, só

na Missõo do Sono que vem destribuir
aÞenas comprimidos ontiþolúdicos. O boir-
ro estó melhor ogora þorque tado o gente
se ÞreocuÞ1 em monter o suo coso limþot

þrincíþalntente nesto época dos chuvos em

que é mais fócil se oÞanhor doenços.
Enquanto Safiato fala, crianças disputam

um desaf io de futebol no meio da estrada'
um pouco adiante. A maioria não vai à es-

colao apesar de haver três: duas no bairro
de Belém e outra no bairro de Missirá' Os

motivos são vários. Uns porque os pais não
lhes tiraram a certidão de nascimento, ne-

cessário Para a matrícula. Outros Porque
não foram aprovados Para os exames fi-
nais e deixaram de frequentar as aulas.

Paralelo, às três escolas existentes, fun-
ciona uma de alfabetização, nos edifícios
da séde e é orientada por jovens. A par-
tic^pação é activa e em todas elas há um

número cada vez maior de alunos. As mu-
lheres são as que mais participamr estão to-
talmente empenhadas nas campanhas de

alfabetização para aumentar seus conheci-
rnentos. As aulas são frequentadas também
pelos pioneiros que não estão matricula-
dos nas escolas oficiais. Não existe nenhu-
ma forma de organização autónoma entre
a população, apesar de já ter sido discu-
tido nas reuniões as necessidades da sua

cnaçao.

DO'S ENFERME'ROS

Do outro lado da estrada que dá para
o aeroporto fica o bairro de Belém. lnclui
um conjunto de casas para polícias - o
bairro da 'Polícia - constr'uído pelos colo-
nial;stas. Tem duas escolas, Armazém do
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8. h e como sõo só 40, sõo otendid¡s as
pessoos gue est¡verem à f rcnte. ¡14uitos ve-
zes hó folto ðe medicomentos e o enfer-
meìro tem de possor receítos Para as Þes-
soos irem comÞror nos formócios. Gerol-
mente todos oi pessoos vêm à consulto
quondo estõo doentes, opesdr de muitos
a:ndo preferirem ir oo bolobo - curon-
deiro - øntes de virem oo hospito/. Se

o doenço é mois grove o enfermeiro posso
uma guio þaro consulto no hospitol prin-
cipal. Quondo não hó medicomentos nós
comþreendernos, sobemos gue os drficul-
dodes existe m em toda o Þorte e nõo só
no nosso boirro>>.

O terreno anexo ao posto está transfor-

mado num autêntico depósito de lixo, ape-
sar de todo o esforço feito nesse sent¡do

, pelos agentes sanitários. Eles informam a

, população que o posto é um lugar onde

: as pessoas vão tratar as suas doenças e
que por isso deve ser mantido semPre

limpo. Mas, continuam a jogar o lixo,
que se vai acumulando cada vez mais.

A Câmara Municipal raras vezes Íaz re-
colha do lixo. Ele é recolhido nos traba-

. lhos voluntários organizados pelo comité,
./.m q,uu a maioria dos participantes são

jovens. Muitas pessoas, no entanto, não
. s-" interessam pelos problemas do bairro.
E é nesses amontoados de l,xo, ao longo
da estrada, que as criançaso nuas e des-

calçaso vão fazer as suas necessidades.

POSTO SLtvl LUZ
'O 

enfermeiro, Basílio Francisco Roballo,
responsável pelo posto, a parteira Fabri-
ciana Rodrigues da Silva, mais duas ser-
ventes, const¡tuem todo o pessoal. Eles

falam das suas dificuldades de serviço, da

f alta de água e de luz, assim como de

med¡camentos. A luz foi cortada há mais
de quatro anoso época em que o Posto

. estava sendo reparado, devido ao estado

NT CH A,

çoes higiénteas

de. ruína em que se encontrava. Agora
a água é fornecida pelos bombeiros que

fazem um carregamento por mês para en-
cher o depósito. Quando falta é preciso ir
apanhar na bombao longe do posto. O pes-
soal não é suficiente para atender todas
as pessoas que querem consultas. Já pedi-
ram mais um auxiliar, rnas devido à ca-
rência de quadros, não foram atendidos.

A consulta é diária, excepto aos sába-
doso dia reservado para a limpeza ao posto.
Os casos de urgência no entanto são aten-
didos a qualquer momento, durante as
horas normais do serviço. Os de maior
gravidade são levados para o hospital
principal.

Basílio Francisco Roballo: (A doen'ço
mois f requente é 'o pal,udìsno, como ocon-
tece em todo o País. Outro, é o scrompo
que estó sendo bem combatido. As condi-
ções higiénicas no bairro sõo bostante pre-
córios e o populoção, em gerol, nõo colo-
bore com os ogentes sonítórios locois. Um
exem.plo drsso é o Þót¡o do þosto que
usom þaro jogor Iixo. Proþõe-se uma visito
sanitória oo bairro, pois nesto époco todo
o cuidado é pouco. As pessoos nõo cum-
Þrem os lnstruções que damos nos c.on-
su/tos. As receitos muitos vezes, quando
não voltam rotos, vêm sujos de ó/eol.

<A Á4issõo do Sono tem o seu corgo os

camÞinhos de vocinoção contro o tosse
convulso, saro.mÞo) voricelo e þorolisio in-
fontil, princiþois doenços infontis. A þoþu-
loção já estó mais ou menos ocostumodo
a recorrer ao hospital quando tem proble-
mos de saúde.'A única etnio que tem criodo
proble.mas é o Popel. lvl'uitos vezes deixam
os doentes ficor em coso até oo último mo-
mento e só então recorrem oo hosptolt>.

Fal¡riciana Rodrigues da Silva, fala tam-
bém das difiçul¿¿¿.t que encontrá no exer-
cício das s,uas funções de enfermeiia-per-

o
orae

om todos os bc¡irros formc¡dos descontrolc¡dc¡ment€ durante o período colonic¡!,

teira: <rHó falto de condições de trobalho.
Nõo temos luz nem meios de comunicq-
ções. ûluitos vezes surgem cosos urgentes
e não disþomos de meios de tro'ns|orte
nem de telefone. Jó fizemos vórios ped!-
dos nesse sentido mos oté agoro nodo se

resolveu. Às vezes surgem casos de þarto
e o posto nõo tem condições de fazer.
É preciso levor o.,Þarturiente Þaro o hos-

þital. Uma.vez aconteceu aqui mesmo.
Como se tratovo de umo Þ2rto Þremoturo,
os cr.;onças, gémeos, morreram. Sempre se

foz o possível paro transÞortor o Þociente
Þare o hospital onde recebe o trotomento
que oqui nõo temos condições de disþen-
sor).

Entre a população adultao a doença mais
frequente é a bronquite, provocada pelas
condições precárias de habitação. Muitas
vezes não há a preocupação de tratar a

doença desde o início. lsso traz conse'
quências graves que requerem maior tra-
balho dos agentes sanitários. Surgem tam-
bém casos de feridas infectadas, devido à

falta de cuidado. Tudo isso é agravado pela
falta de medicamentoso que são levantados
no Depósito Central do antigo Hospital
Militaro e que origina a limitação do nú-
mero de consultas diárias. Geralmente, no
entanto, o número de consultas 'ultrapassa
largamente 40. Sempre surgem muitos ca-
sos urgentes, com doentes em estado grave.

HORA DO ALMOÇO

Passam das, I I h. Em todas as casas do
bairro saía fumo dos telhados molhados
pela chuva que acabara de cair. As mulhe-
res estão ocupadas nas suas tarefas do-
mésticas, preocupadas em preparar a comi-
da, antes q,ue o marido chegue do traba-
lho, cansado, mal humorado. É sábado, as

pessoas não trabalham à tarde.

Assatú Sanha é uma dessas mulheres..
Ela compart lha a casa com 12 pessoas da
família. A casa tem três moradias, dois

guartos cada. Não tem casa de banho, nem

luz, nem água canalizada. Há uma latrina
no quintal e um poço em frente, na en-

trada da porta. A parte de trás do terreno
hão chega para furar um poço. Até a la-

trina feita antes passou para os vizinhos
que reclamaram aquela parte de terreno.
Entãoo houve necessidade de fazer outra.

A casa é coberta de zinco, não tem cozi-
nha. Os al.mentos são preparados na va-'

randa, numa cozinha improvisada com
<crintins> e com chapas de bidão.

- Somos 12 pessoos nesto coso. Não te-
mos luz Þorque os nossos condições eco-
nómicas não Þermitem. O meu morido é
pescador e estó có þoucos vezes. Há folta
de ógua Þorque existe umo só bo.mba que
fica longe. Nós temos Um Þoço em cosa
mas nem todos os pessoos podem ter. Muito
gente f ico sem-14ua duronte o époco seco.

Quonto òs condições higiénicos no boirro,
acho que jó estão ,melhorondo bastonte,.
oÞesor de muìtos morodores nõo contribuí_
rem Þaro isso. As pessoos fozem lat¡inos
em casa e o Íixo geralmente é e,nterrodo
porque a Câmara não vem buscar. Nós
tínhomos uma latrjna no quintal mos sur_
giu o problemo com os .nossos vízinhos.
Quand'o o Cômoro veio fozer os mediçõèsr'
o terreno onde f oi covoda possou tqra eles.
Tivemos que fazer outra).

José Lopes Correia, presidente do comi-
té, fala do dia-a-dia do seu bairro. Explica
que a participação da populaçãg é muito
limitada, principalmente nos trabalhos vo-
luntários. Já se f izeram muitas reun,iões
explicando a necessidade de participação
nos trabalhos do comité, mas a maioria
continua ainda a não entender.

- Estd prevista o montoge.m de mois
bombos Þara o bairro, pois os þços gerol_
mente ficom vazios na época seco. Hó
þlonos, tombém, þoro um mercodo e umo
maternidode.Tudo jó estó þrojectodo. Mos,
Þarc ser levodo o cobo, é predso que toda
o þo,þuloçõo Þort¡c¡þe, þorque o comité
teró que entror com umo p,arte do custo
dos obros. fe¡n-se verificodo urn sensíye,
melhoramento nas condições d,e hobitação
Þorque o ÞoÞulxçõo sernpre mostrou in-
teresse, confor.me os sucs possÍbìlidodes.
/sso estcí certo. Somos nós mes¡nos gue te_
mos de l,utar þoro melhorar'o.nosso nrodo
de vido e não eiperot que o Estado faço
tudo>.
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barriga, da sua casta, que

Para os interesses do nosso
povo. Os nossos alunos, os
nossos quadros terão de
formar-se numa dupla rta-

refa, trabalho manual e tra-
balho intelectual.

Eles terão que ser os veí-
culos de contágio do saber
em todo o nosso país e,

nunca, uma classe previli-
giada, que cedo esquecerá
as suas origens como Pro-
cesso para com elas rom-
per, forma ideal para me-
lhor as poder explorar, em
nome do seu saber.

Expurgar do ensino todos
os valores negativos que
herdámos do colonialismo,
dotar o nosso povo de um
ensino que sirva os seus in-
teresses, formar homens que
sejam os principais colabo-
radores do nosso povo na
Guiné e em Cabo Verdeo na
imensa tarefa de Recons-
trução Nacional, organizar
os nossos alunos e os nossos
professores para que cons-
cienitemente, devotadamen-
te, se entreguem à causa do
nosso grande Partido, o
PAIGC, eis o objectivo do
nosso Comissariado. A nossa
página foi mais um conrr¡-
buto para que a médio
prazo o possamos alcançar,

nalme-nte liberto da opres-
são, a possibilidade de al-
fabetizar milhares e milha-
res de pessoas que ao lon-
go de centenas de anos acu-
mularam a sua ignorância,
que quando se vai levar a
escola a todos os meninos
do nosso paíso que quando
é fundamental colaborar
nesta imensa tarefa a que
todos nós neste momento
cumpre, só pensa na ambi-
ção cega de ser doutor, em
pedir bolsas para abando-
nar a sua terra, deixando
uma vaga no seu lugar de
professor, sem ao menos
ter dado qualquer contr¡-
buto ou então tendo con-
tribuído falsamente com
um ou dois anos, exigindo
sempre o dinheiro do nosso
Estado e julgando-se ain{a
por cima com direito a to-
dos os privilégios e priori-
dades I

Não camaradas, aqueles
que só pensam em aumen-
tar os seus conhecimentos
à custa do trabalho.do nos-
so povo, pensando que so-
bre ele terão privilégios
amanhã, sem que a este
mesmo povo dêm o seu sa-
crifício, esses, não há ne-
nhum conceito, nenhum
critério, que lhes dê o no-
me de professores; gente
que trata de ganhar a sua
vida convertendo o profes-
sorado nu m of ício mais,
não será para eles o traba-
lho de professoro esses se-
rão indignos de ensinar na
Pátria de Cabral.

Perfieição, aproveita,t Ïpm o ternpo e ter o sentitlo pratfuo das nossas

rrcalizações, capacidade d,e realizar aié ato fim cada obra, olda coisa que

temrO6 p¿ra fazõr, é muitO impOrtante, ca,nutxadas, funda.m'ontal nâ, nossa

culture' 
AM'L.*^R .ABRAL

Utt¡nra paglna
' Ao longo de alguns meses

habituámo-nos ao teu con-
vívio, camarada leitor do
<Nô Pintcha>. À tua cola-
boração, às tuas sugestões,
às críticas que enriqueceram
o nosso trabalho.

Procurámos que os cama-
radas professoreso alunos,
os trabalhadores do ensino,
e o nosso povo em geral,
fossem tomando contacto
com os problemas do Co-
missariado, com as vias gue
utilizámos para fazer che-
garatodooladoaPala-
vra de Ordem do Partido
que é o nosso lema: <Todos
os que sabem ensinam aos
que não sabem).

A formação de Professo-
res, Alfabetizaçáo, Organi-
zaçã,o Escolar, Contos e

Lendas ¿a Nossa Terra, Tra-

balho Produtivo, Educação

Sexual, foram algumas das

rubricas que fomos publi-
cando.

'Para aqueles que nos

acompanharam desde o Pri-
meiro número, passou des-
percebido por certo, que
nós centrámos a nossa pá-
gina em torno de três te-
mas, as palavras de ordem
dos Camaradas Amílcar Ca-
br¿l e Luiz Cabral, a orga-
nização escolar e a forma-
ção escolar ( professores e

alunos ).
Pensamos com efeito que

para vencermos esta imensa
baltalha a que nos propuse-
rnos na Educaçãoo teremos
que Mobilizar, Organizar e
Formar.

Um ensino que sirva os
interesses das classes traba-
lhadoras, dos camponeses,
do nosso povo, não pode
ser at¡ngido, se lhe não fôr
dirigido efectivamenteo isto
é, se não nascer do povo,
da sua realidade, para a

ele voltar enriquecido com
as experiências que formos
acumulando conjuntamente
com as dos outros povos do
mundo.

Por isso a nossa página
e através dela o nosso Co-
missariado, insistiu na ne-
cessidade de que o t,raba-
lho produtivo se torne uma
constante da vida diár¡ia de
todas as nossas escolas.

Não podemos, nem que-
remos formar uma élite de
intelectuais, mais voltados
para os interesses da sua
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(das 7 h. às 17 h.)

Ãssistêncic & rede eléct¡ico.24.14 - (dos 16 h.ãs 24 h.)
Chegcrdcrs e fcr¡tidas de nc¡vios - 2gZZ/s

RADIO

A todos nós que possuí-

mos alguns €onhecimentos
nos cumPre, neste momen-

to, a missão histórica de

ensinar.

A nossa tarefa é a de

preparar o futuro. Ade
consegu¡r que a nossa Pá-

tria floresça. Por isso todos
os que sabem alguma co¡sa

têm o dever de ensinar o
que sabem, sem fazer dos
seus conhecimentos uma
troca comercial, como quem
vende mancarra, o\ cajú,
ou pão, ou qualquer outro
artigo de primeira necessi-
dade.

Os nossos meninos, as

flores da nossa luta, as flo-
res da nossa terra, são..o
nosso tesouro mais valioso.

Não teriam valido nada os
I I anos da nossa gloriosa
luta de libertação nacio-
nalo nem o sacrif ício dos
melhores f ilhos do nosso
povo, se não cuidássemos
agora Para q,ue essas se-
mentes do futuro possam
ser tratadas por mãos amo-
rosas, mãos de autênticos
revolucionários que ajudem
esses meninos, desde as

primeiras letras, a saber a

compreender a vida, a ter
uma conduta social, a se-
rem verdadeiros cidadãos,
irmãos e camaradas de to-
dos os outros.

Educar os nossos meninos
na ideia generosa, no ideal
de justiça, da solidariedade,
para que sejam banidos da
nossa terra os privilégios,
o egoísmo, a injustiça social,
que foram sempre os supor-
tes do domínio colonial.

O que é pois urn profes-
sor? Qual o ideal de um
professor ?

Poderá sent¡r-se feliz um
professor, num país como o
nosso, onde existem ainda
milhares e milhares de pes-
soas que não sabem ler nem
escrever ?

Acaso poderá haver al-
guém que seja professor,
que possa sentir-se feliz ao
saber que uma grande maio-
ria do nosso povo receia
os mais simples fenómenos
naturais, porque não os
compreende como tal?

Acaso se poderá chamar
professor àquele que, quan-
do surge no nosso país, fi-

HOJE - Higle,ne -'Rua .Antónip NBcrr¡c¡, telefone
2520; - ÃMANHÃ - /VlodErnq - Rua 12 de Setembro,
telelone 2702,

Tsçc¡-Feirc 24 de Egosto de 19?6

SÁBÃDO - Primeiro pe,ríodo de euru,seõo
5h 55min - Ãberturo; 6h-Ccrnções dcl nossc terro;

6h l0min - Progrcrmo erir Mondingc e Fuloi Zh - Noti_
ciório/Português e Crioulo; - Ãctuclidodes Sonorqs(repetiçõo); Bh - Errcerrcrmento.
Segundo perlodo de emissõo

llh 55min - .A,be¡turqi l2h - Programo - Fim de
Semqnoi 13h - Mrlsiccr Crioulc¡ l3h l5min - Notició_
riolPortuguês e Criouloi I3h 30min - .A,mflcor Cobrc¡l

- O Homem e c suc Obrcr,/Crioulo; l3h 45 min - 
pro-

lesto; ISh - Encenomento.
Tercejro þeríodo de em¡ssõo

I6h 55min - Abertu¡oi I7h - Noticiorio/Portuguêsr
Crioulo e Línguosi 17h 30 min - Progromo em Bolcmtá
e Monjccoi i8h 45min - Agenda do Dioi 19h - Re-
sistôncic¡ Culurol; 20 - NoticiórioÆo¡tuguês e C¡ioulo;
20h 30min - Mo¡nqs e Coladeircs; 2lh - .A.ctuolido_
des Sonoros; 22in - Mrisica Voriada; 23h - Tempos
Novos; 24h - Ence¡romento.
DO^4INGO 

- Prímeuo psrfodo dre emíssão
5h 55r¡/in - Ä.berturoi 6h - Ccnções do nosscr

Terroi 6h 10min - Progromcr em Fulol 
-7h 

- Notició_
¡io,/Português e Crioulo - Actuolidodes Sonoros (re-
peiiçåo.); -q! - Educcrçôo Sonitóric; th - Selecçõo
Mr.rsicol; iOh - Ligcção à Sé Ccrtedrot; IOh 45min- -Dus Curpo um Corçon; l2h - Fcrla di .Á,fricci 13h -Músiccr Criouloi 13h lSmin - NoticiórioÆortuguês
e Crioulo.i l3h 30m,in - .A.mflccr Ccbroi -'O Homeme c sucr ObraÆortugnrêsi I3h 45minj _ Noites .A.fricc¡_
nos; 14h lSmin - Progromo em Biofoda e Mcrnjcco;
l5h - Encerrqmento.
Segundo pcrrlodo de e¡nissõo

I6h 55¡nin - Ãberrura; I7h - NoticiárioÆortu-
guês e Criouloi I8h - Progrcrmcr em Fulc¡ e Mondingo;l8h 45min- - .A.gendo do Dia; lg - Ã Semonç¡ noMundoi 20h - NoticidrioÆortuguês e C¡iouloi 20h
30min - Progromo em Balc¡ntc¡i 2li- - Ã"tuolidcrdu"
So:ro¡osi 22]n - Ordo, Semcnol; 23h - Tempos Novos;
24h - Encer¡c¡nento.
SEGUNDÃ-FEIBÄ - 

pr¿'meiro período de emissõo5h 55min - .A,bertura; 6È _ Con;õås dq nossaTe¡roi 6h l0min - Progromcr em mclndinga; 7h _
Notició¡io - Actuolidades Sono¡os (repetiçãoj; gh _
Ence¡romenio.
Segundo pe.rlodo de ernissõo

Ilh 55min - .A.be¡tu¡qi l2h - Conções dc nossc
Terroi l2h 20min - Selecçôo Musiccrl; iSt 

-_ 
Mrlsica

Crioulcç l3h tSmin - \otici&iolportuguês e Crióulo;l3h 30mi¡ - Amílcar Ccrbrol - O ffã-en e q sucr
,O!¡oÆortuguês; l3h 45min - 

progrcrmç¡-ão-U.rl¡".;
15h - Encerromento.
Te¡ceiro pedodo de emissõo

I6h 55min - Aberturc; I7h - NoticiórioÆortu_
gu.ês, Cliq¡16_e Língucrsi l8h 45min _ Agendcr do Dia;
19h - .A.no_Um-de -Orgonizoçõo; 20h 

-íÍoticìó¡io,zpor_tuguês e Crioulo; 20h 30min - 
preveneõo Rod.oviú_riolCrioulo; 2lh - Ä.ctuolidode,s Sonoros;'Zih _ Cotq_vento; 23h - Tempos Novos; 24h _ Encer¡crmonto.

CINEMA
HOIE - Às 18h 30min "Melody,, rec¡lizcrçõo de

\Vcrris Husse.lrll com Jcrck -tüilld, Mcr¡k Lester e TrccyHyde,- m/12 anos. Às 20h 4Srnin "Br€ve *"oqt*",
com Sbphicr Lo¡en e Richord, Burton - */tS- á""".
- AMANIIÃ - Às 20h 45min oBreve €nccntroD, com
Sophic Loren e Richord Burton - m/lS c,nôs. 

-

Professor3 -o pr¡meiro responsavel

OqueéAnoI
de Organizaçao

Atravessamos uma fase de alterações prof'un-
das das estruturas e mentalidades herdadas do re-
gime colonial. Lutamos com dificuldades económicas
tremendas, resultado de uma criminosa gestão da

nossa economia no ,período da ocupação pelas for-
ças colonialistas.

Lutamos com a falta de quadros a todos os
níveis do ens¡no.

Como iniciar pois as alteraçóes a que nos pro-
pusemos? Onde acudir primeiro? E como? Com
que meios?

Havia pois a necessidade primeira de inventa-
riar, de estabelecer prior.idades e vias para atingir
os nossos objectivos. Numa palavra, havia que
orgonizar.

. Organizar para garantir os suportes necessá-
rios e um avanço conscienteo cientes de que esse

avanço sendo produto de uma reflexão profunda
não nos iria comprometer.

Criou-se pois toda uma estrutura organizativa
que em cada momento possa responder de uma
forma eficaz às questões que diariamente se nos
vão colocando.

Ano I de Organização é para o nosso ensino
pois, o limiar necessário de uma era de desenvol-
vimento que iniciámos no actual ano lect¡vo.
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mis,sões na região, indica
a ONU.

Existem dois balanços
oficiais deste ataque do
exéncito rodesiano: Sa-
lisbúria afirma que os
seus soldados <(mataram
300 guorrilheíroq ttrez ci,
vin e 30 soldados moçam-
bioe,nosn enquanto que a
Rádi,o de Maputo decla-
rou que <rforam m¿s5¿-
crados 618 refugiados
civis>.

Ugo Edoyag¿ afirrnou
que a maior parte ,1os
refugiãdos fugirarn du-
ranteoataqueoeestão
agora agrupados a cerca
de 150 quiló,metros da
fronteira moçambicano-
-nodesiana, e que poderá,
haver centenag de feri-
dos entre eles.

F. Pollsatlo
oeupa posto
mau!¡tanlanc

.ARGEL (ÄFp) 
- Ã. F¡e¡

Poliso¡io c¡nunciou nþ sóloc
pcrssodo gue ocupot¡ (tot
mente' durante t¡ês hor
em 16 de Agosto, qntes de
destrui¡, um posto miiir
mau¡itqniono situqdo em
A.¡koub. O comunicodo
Polisú¡io¡. publiccdo em Jgel, precisou que dc¡ íntr
vençõo de uma nesquad¡il.
de F-5 mcc'roquinos pqrcr s
co¡rer o inimigor, os combtentes sqhc¡ric¡nos crpoder
xo¡n-se do posto mquritqni
no.

Foi aprisionado um soldq(
mqu¡itoniqno depois des
otqque e uvórios oidcdô,
gue se encontrclcm sob
dominoçõo dqs forçcs inv,
so¡c¡s mcu¡itcnicrlqs forqm
bertcrdosr.

Os combqtentes sqhc¡rícmr
incendic¡rom nove vefculos
recuperq¡qm umo importon
quontidode de crrmqs e (
munições bem como tr(
nLcrnd-Rovers".

AAFRICAEOI\4UNDO
COREIA
ineidentes
na zona
de segurança
@0mum

O HCR denünGia etn Genebra;
O exérelto raeÍsta rod
atacou um eampo de relrrgiados
no interior de ltoçambique

o

HONG-KONG (AFP) -A agência de lmprensa nor-
te-coreana acusou anteon-
tem as tropas americanas
de (novas provocaçöes>
depois do derrube de uma
árvoi'e no sábado passado
na zona desmilitarizada de
Pan Mun Jom.

<Os agressores imperia-
listas americanosD comete-
ram novamente (uma Pro-
vocação ao enviarem ilegal-
mente mais de 300 brigadas
militares, incluindo tropas
americanas com f arda de

combate para a zona de

segurança comum, abate-
rem arbitrtìriamente un'ìa

árvore e destruindo os pos-
tos norte-coreanos)), alir-
mou o comunicado, citado
pela agência Nova ,China.

Qualificando esta inter-
venção de <ilegal> e citan-
do um jornal de Pyongyangr
a agê¡çi¿ norte-coreana
considerou que por estas
medidas os americanos
(tentavam Provocar uma
guerra na Coreia>.

O delegado do HCR em

Moçarnbique afirm,cu ter

visto <<10 valas comuns

escondendo rnulheres e

crianças>>, tef contado
pelo menos 600 fericlos,

e constatad,o que tDdos'

os edifícios tinham sido

demolidos, os bens Pes-

s6¿ie dos refugiados to-

drcs destruídros, inclurindo

armazéns de comida.

Entre as víti'mas, en-

contravam-se d,ois enge-
nheiros portugueses que

trabalhavanrr na barra-

genr de Cabora Bass'a,

assim como uÍn padre

espanhol, cujas identida-
des não foram cornuni-
cadas pela ONU. O exér-
cito orodesiano destruiu
iigualmente as pontes o
que complica as trans-

GENEBRA (AFP) 
- O exército rodesiqno otccou a 9 de Agosto

um compc do ONU, que obrigovcr exclusivomente civis, em Mo-
çombique, mqtondo mulheres e criqnçcs, e nõo um cqmpo de
guerrilheiros comc tinho ofirmodc, cnunciou nq sextcr-feiro, em
Genebro, o Alto-Comisscrriodo clcr O N U þcrra os Refugicrdos
(HCR)

Este compo, construído em Am oirgcnhcr pelo H C B' cbrigavcr
oito mil dos 26 mil negros emigrcdos. Do Zimbobwé (Rodésicr)

Ugo Edoyogo (Uruguoi), delegadc do HCR em Moputo, ccrpitcl
de Moçombique, tinhcr visitodo este cqmpo o 28 de Mcio e ti-
nho constotcrdo que só lá existiom civis. Regressou jó ncl últimcr
qurorto-feiro.

tibanos corrrbates !{igénla:

BEIRUTE (rASS) -Não se regista'ram mu-
clanças notáveis no Lí-
bano n'os últirnos dias.
As h'osrtilidades opondo
a$ forças nacionais Pa-
trióticas do Líbano e a
resistência palestih,iana'
por urn lado, aos desta-
camentos dos falangis-
tas, P,f,r outro, Prosse-
guiram em, todo o terri-
tório do país e não d'e-

ram vantagens a nenhu-
ma d¿s partes. Os beli-
gerantes i utilizarn, es-
sencialmente, peças de
artilharia pesada e mor-
teiros.

O dued,c de artilharia
mais encarniçado e um
dueio de morteiros fo-
ram assinalados na re-
gião da montanha e no
arred,or) de Beirute: em

Shianh e em Ain-Al Rum-
mena. Os bairros oestes
de Beirute com densa po-

pula(ão são fustigados
regularmente. Regista-
rajm-se numer¡osas víti-
mas entre a população.
As forças cristãs cla di-
reita disparararn tiros de

canhão contr¿ a cidade

de tlripoli, ,Pitua'da no

norte d,c Líbano. Anun-
ciou-se por outro lado,
que roc falangistas Para-
ram as suas Operações¡
de ofensiva na ¡egião da
montanha dePois de te-
rem deparado com uma
dura resistência Por Par-
te da5 forças nac,ionais
patrióticas e das forma-
ções, militares palestinia-
nas.

MASSACRES DOS
FALANGISTAS

<O Hurnanité> publi-
cou uma entrevista de
uma,testemunha do mas-
sacre penpetrado pelos
falangistas no Líbano.

O terror paira nos bair-
ros da 'capital libanesa
ocupados pelos elemen-
tos da direita. Centenas
de cadáveres mutilados,
de mulheres e crianças,
cobrem as ruas'ì da capi-
tal. Os falangistas sub-
metem todos os 'dias os
habitantes pacificos a
tcrturas, humilhações e
rnassacres¡. Kassis, chefe
de fila dos manonitas,
explicou no seu sermão
diante dos apaniguados
dos destacamentos cris-
tãos, da dire'ita, que ma-
tar não é pecado, sobre-
tud,o, 'durante a guerra.
Compete-vos lutar para
libertar o Líbano dos pa-
lestinianos e dos elemen-
tos da esquerda, decla-
rou ele.

Eleigoes no f¡n do ano
LAGOS (AFP) 

- As au_
toridades militares de Lagos
deram ,um novo passo para
o restabelecimento de uma
adm¡n¡srração civil na Ni-
gériao ao anunciarem elei-
çöes 'locais para Novembro
e Dezembro próximos.

Assim, um ano apenas
após a subida ao poder do
general Murtala Mohamed,
o governo federal militar
realiza um programa apre-
ciável para levar a cabo a
reforma em cinco pontos fi-
xados pelos dirigentes do
país, a fim de restituir à
It,ligéria a sua estrutura de-
rnocrática. O comité encar-
regado de preparar um pro-
jecto de constituição termi-
nou já os seus trabalhos e
deverá submetê-los breve-
mente às autoridades. Toda-
yia resta ainda no programa
de reforma a criação de uma
Assembleia Constituinte no

CarnaroGS:
Plano quinquenal
de desenvolvimento

país, o levantamento da
proibição de qualquer acti-
vidade política, as eleições
ao nível dos estados fede-
radoso assim como as elei-
'ções gerais.

No que respeita às elei-
çöes anunciadas para o fim
do ano, o brigadeiro-general
Sheh'u Yar Aduwa, chefe do
Estado-Maior General do
Exército, que tornou públi-
co esta notícia, declarou
que estas constituíam <um
marco no história política
da N'igéria>.

A partir de Outubro pró-
xim'oo acrescentou o general
Aduwa, os l9 Estados deve-
ráo apresentar uma lista
eleitoral. lndicou, por outro
lado, que oito estados es-
colherão eleições directas,
enquanto que os restantes
optarão por consultas in-
d i rectas.

vê irrvestir 725232 milhões
de francos CF .A., mais de 70
por cento dos projectos se_
rã¡¡ financiados à partir de
recursos internos. Uma aten_
ção particutar será, conce_
dida Ero desen¡¡olvimento
agrícola. O projectq conce_
deu para esse efeito 108.954
milhões de francAs. A cria_
ção de explorações poliva_
lentes nos Camarões deve
assegurar o aumento da
produçäo ag'rfcola para co_
brir as necessidades do país
em víveres e em matérias
primas e exportar produtos
agçrÍcolas para os paÍses vi_
zinhos.

Ruanda,erlse
ecor¡omiea

KIG.ALI(ÃFp)-eRucmd
pediu umo' cjudcr com urgêr
ciq qo Merccrdo Comum por
que sofre problemcrs econt
micos grcves depois do feèh
temporôio da fronteirc¡ gué
nio-ugcndesø, declcrou o m;
nistro ruqndense do picrnec
mênto, Jeqn Chrysostome Ndr:
huhgirebe, numq conferênci
i¡qnsmitidq pelc crgêncic ru
qndense de i¡nprensa.

Quctro-quintos do comér
c¡o externo do Rucrnda tronsi
tam pelo Ugcrnda lembrou ,

minisfto,e p¡€cisqndo que r

crise Ugonda-euéniq reduzir
metqde o fornecimento de ccrr
buronte cro Ruanda provoccrn
do o quebra dcr cctividod,
económiccr. As exporlqçggg d(
cofé e do chó Þrincipais re
cursos em divisas do pcfs, di
minuirom, p¡osseguiu o mi
nistro o eue expliq. o pedid<
de ojudcr formuiqdo junto (
CEE.

Peru -oleoduto
UM.A, (TASS) 

- Os trcibc¡-
lhos de construçõo do oleodu_to qo norte do Peru termi_
nc¡crm. O petróleo extrcddo
no bqcio do .A.mozonqs seró
tronsportcdo c 852 quilóme-
tros, no litorql do pcrclfico. No
infcio do próximo qno, o oleo_
ctuto deve entrcrr em sen¡iço.

Novo slsmo
no sudoeste
da Ghlna

HONG-KONG (,4F?) 
- Um

violento t¡emor de terrc crtin_
giu o sudoeste dc¡ China no
inlcio da tarde de ontem. Se-
gundo o observotório de Hong
Kong, o epicentro do sismo
situo-se ucr provlncio de Se¿
chouan, cercc¡ de 1.500 quiló-
met¡os qo no¡oeste de Hong
Kong. O abolo crtingiu in-
tensidode 6,7 grcrus no €scclq
intemocionol de Richter se_
gundo o instituto Geoffsico
de Vieno.

Ptgrlt¡a t

enr todo o pais

MERCENARIOS
Yietnaner Rodéslat
Angola, Beirute...

LONDRES (ADN) _
Alto" e corpulentos,
usando <<Jeans>> e sacos

á tiracolo, eles desce-
ram de um navio que

atracou não longe do
porto de Jounieh, cid.ade
libanesa cOntrolada pe-
los falangistas. I'ala-
vam todos francês e
vam todos francês €.
quatro deles apresenta-
ram a uma patrulha os
seu5 passaportes fran-
ceses. Assim, os desta-
camentos das forças da
direita receberam um no-
vo reforçg de mercená_
rios.

Segu¡do o5 dados d¿

fmprensa britânica, o

Líbano ocupadq Pelos
falangistas trans-
formou-se gradualmen-
te num centr6 interna-
cional de impgrtações
de <<soldados da fortu-
na>. O corresPondente
do <Guardian> de Lon-
dres descreveu um des-
tes s'oldados. De origem
australiana, 26 anos,
não revelou 'o seu nome,
Lutou ng Vietname e

serviu no exército dos
râcistas rodesianos. De-
pois partiu para Angola
para ingressar como
mercenário dos destaca-
mentos de separatistas
da Unita.

YAUNDÉ (TASS) 
- A'

sessã,b do Conselho Econó-
mico e Sgcial da República

Camarfles terminou og
trabalhos na capital ca-

O conselho exa-
e aprovou o- projecto

quarto plane quinquenal
desenvolvimento econó-

social e cultural dos
de 1976-1981 apre-
pelo governo. O

do novo plan6 será
a aprovação.da

extraordi¡ária da
Nacional fixada

mês de Agosto.
O projecto do planS prs_
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O MUNDC

Navlo
de guerra
Sovlétlco
r¡o nosso pals

O navio de guerra sovié-

tico <Bravol chegou esta

manhã ao Porto de Bissau.

A trìpulação Permanecerá
três dias no País a convite
do Governo, em visita ofi-
cial. Para esse Período foi
estabelecido um Programa
de actividades que incluem
um acto junto ao Monumen-
to 'aos Mártires do Colonia-
lismo e ,u m concerto dos

marinheiros soviéticoso na

base aérea de Bissalanca.

,Amanhã, dia 250 os so-

viéticos terão um encontro
de futebol com marinheiros
ouineenses. Será às l6h, no

i.n,oo do Pidjiguiti. Entre
as ì3 e 20h a PoPulação de

Bissau poderá conhecer o
interior' do navio. .Ainda

nesse dia, às 20h os mari-

nheiros darão novo con-

certo de música no Pidiigui-
ti. No último dia estão Pro-
oramadas visitas a bordo

iara militares das FARP e

!studantes. A Partida está

marcada Para o dia 27, às

th 30min.

. MOGADISCIO (TASS) -
Em Panola, Gjeliba, Kisi'

rhayo e noutras regiões da

5omália, lâ onde durante

séculos nada, à excePção de

caravanas, vinha Perturbar
o silêncio, vêm-se agora

s,urgir as contsruções de

empresas industriais moder-

nas. O povo dirigido Pelo

Partido Socialista Revolu-

cionário da Somália está er¡

vias de realizar um vasto

programa de desenvolvi men-

to económico que concede

uma grande imPortância à

industrialização. Sob o regi-

me burguês reaccionário, a

O vendedor crrbuiante Lc¡-

ma Dícrló foi crssassinodo na

qucrrto-feiro, às 4h, no bai¡ro

Cupelom de Bcrixo, em Bissou'

Djenu Botdé, 30 cnos' icnfl-

bém vendedor cnnbulcrnte'

ocusc¡do Pelo crime, morcvo
junto com o homem que mo-

tou. Outros dois, B¡qimq Ccrn-

dé e lvo - conhecido Por

Ãmcdú Ccli - ccomPcnhc-
rqm-no no crime.

Dienu foi Preso ncr mesmcl

modrugodcr em que cssossi-

nou o compqnheiro. No Po-

ifcic¡, contou que hó tempos

Lomo convidou-o q trobolhca
consigto nc vendo de tecidos.

.ê,rronjou-lhe umct ccmc' col-

chôo e o qucrto. DePois de

clguns meses de t¡abalho, o

Jenu devicr 6.850 Pesos c La-

ma. Entåo, ¡esolv€u mc¡tó-lo,

GENEBRA (AFP) - O comité central do Con-

selho Ecuménicò ¿ai lgrejas, (COE) reunido em

ôå".utt, concedeu uÑ apoio quase incondicional

à luta då libertação em África e fez uma vlva crr-

,¡.t .o regime nó poder na África do Sul'- - 
Ñr."' resoluçào adoptada no último. dia da

,u. r'"ìniao, sls i¡çitou as igre jas membros do

Conselho, cerca de 290, a intensificarem os seus

J;;;;t ;.ta mobilizar a opinião pública em fa-

uor, i" liüertação do Zimbabwé, e a fornecer aos

povos da África do Sul e da Namíbia apoio na sua

iuta travada contra os regimes minoritários racis-

;;t. Ñ;; texto pLrblicado pelo CoE, que- lembra

"-iu.t.i"çao 
de Ñairobi <a África Para o COE deve

;;;i;.; a ser o objectivo prioritário .das igrejas

devido ao seu compromisso nesta região e pelo

i..a ¿" que o racismo é legalmente praticado ("')
o lu" utia em jogo aqui Z a própria igreja>' o
ðdÈ "t"t-u 

a Áfiica do Sul a reconhecer a Swa-

po, rePresentante autêntico do. p"u9 ltT',b]"ll',-"
I tiU".i.t todos os presos políticos inclu.indo os ln-

;.;;;;J"t ptr delitos pråvistos nas lei-s ditas de

segurança interna>.

REFUGIADOS

O comité central do COE, considerou que'

actualmente, a África é certamente o continente

.o*-t.lt ráfugiados no mundo' Um relatório so-

bre este assunto, apresentado Por um comité espe-

.i.iii.¿o, deplorou' que ao lado das recentes des-

i;;;á"t'mais conhecidas e reveladas pela lmprensa

- cambodjanos, (retornados> de Portugal, latino-

-americanos refugiados na Argentina - existe no

con.t¡nente af ricano u ma situação (extremamente

conrplexa e confusa>.
O COE citou, a este propósito' a situação de

4 mil angolanos bloqucados em Lao, fronteira na-

mibiana, ã o verdadeiro êxodo de 70 mil saharianos

<que fugiram da ocupação pelo lvlarr:ocos e a Mau-

riiânia ão teu país rico em fosfatos>, vivendo em

acampamentos no sul da Argélia.
Um elemento Particular de confusão 'é o facto

que alguns países <trocam)) as suas.populações, re-

uelou ó rCOE, assim, mais de 48 mil ruandeses en-

contram-se no Burundi, enquanto que o Ruanda

abriga seis mil refugiados burundeses.

Sãgundo ele,'uma estimativa precisa tornou-se

mais difícil porque novos acontecimentos conti-
nuam a produzir-se, forçando algumas Pessoas a

pro.urut.t refúgios aliás, aumentando ainda as

iiluir.t das pessoãs desenraizadas: os refugiados na

Zâmbia pasiaram de 40 mil a 80 mil a seguir a um

afluxo recente de refugiados angolanos. Muitos en-

tre eles, repatriadoso regressam Portanto - 
ao seu

país de refúgio. A integração local faz aliás parte

àas scluções þreconizadas pelo Conselho Ecuménico

Þara resolver o problema. O programa de serviço
junto clos refugiados no mundo elevou-se em 1975 a

mais de quatró milhões e meio de dólares dispen-

didos atravéz de diversas igrejas. <'Esta preocupa-

ção deve continuar a ser um asPecto vital do nosso

nrandato e Permanece estreitamente ligada aos ou-

tros programas do CO'E na nossa luta comum pela
paz a liÉerdade ea justiça>rafirmou aAssembleia
i-4undial do COE em Nairobi em Dezembro de 1975'

U LTIMAS
NOTICIAS
Toqulo
Gonferêncla
de Mulheres
Médleas

TóQUIO (TASS) - A
l5u conferência da associa-

ção internacional das mu-
lheres médicas começou em

Tóquio. Mais de um milhar
de delegados de 29 países

que foi criada em l9l9 des-

tina-se a alargar o papel
das médicas de todos os

países na sociedade. A con-
ferência que durará quatro
dias é dominada pelas ques-
tões relativas às viroses e
suas consequências, assim
como pelo problema da
partic¡pação das médicas
no desenvolvimento da
saúde pública nos seus paí-
ses. 67 relatórios científicos
tratando estes temas serão
feitos durante a conferên-
cia.

Sismo
no Alaska

PALMER (ALASKA)
(AFP) - Um tremor de
terra de meia amplitude
abalou a parte rnais povoa-
da do Alaska, sem todavia
causar prejuizos conside-
ráveis. Segundo o observa-
tório de palrner, o sismo
era de uma intensidade de
5,9 na esvala de Richter. O
seu epicentro situava-se
cerca de 200 quilómetros
ao sudeste de Anchorage.

Grécla -: Turgula
ATENAS (ADN) - O

Partido Comunista da Gré-
cia publicou uma declara-
ção sobre os diferendos en-
treaGréciaeaTurquia
a propósito do planalto
continental no mar Egeu.
Ele pronunciou-se pelo re-
gu lamento pacíf ico destes
diferendos de maneiras a

garant¡r a integridade ter-
ritorial. Os interesses da
independência nacional e

da soberania exigem a re-
tirada da Grécia da Natoo
dissolução de todas as ba-
ses militares no território
grego e a tranformação do
mar Egeu num mar de paz.
Por outro lado, é necessá-
rio resolver o problema de
Chipre numa conferência
internacional no quadro da
ONU e das suas resoluções
sobre este país.

Nlgérta
Central
Nuclean

NOVA-YORK (AFP) -A Nigéria será o primeiro
país da África Negra a pos-
suir u ma central nuclear
que será sem dúvida insta-
lada por firmas alemãs, in-
dicou a revista aBusiness
Week> no seu último nú-
mero.

O Gonselho Ecurnénleo das lgreias
apo¡a a luta de ltbertaçao em Afríca

IDesenvolvlmento fu¡dustrlal na $omalla
Yerlllcado eln sete anos

Enrprestirno do FAID
ao nosso lra¡s

Vendedor arnbulante
morto por uln socio

questão da' industrialização

"rt""a Praticamente votada

ao esquecimento. Durante o

oeríodo de sete anos, quer

iizer depois da vitória da

r:evolução PoPular ( 1969)' o

país emPreendeu a constru-

ção de 39 emPresas indus-

triais das quais 24 .iá estão

em funcionamento' Citamos

entre estYs últimas um im-

Dortante combinado de ta-

iho, ut. leitaria e uma fá-

brica de conservas de Peixe'
A modernização das ve-

lhas empresas e a constru-

ção de outras novas são as

maiores taref as do gover-

no revolucionário. O mon-

tante dos investimentos tes-
temunham a envergadura
dos trabalhos empreendidos
a fim de acelerar o ritmo
da reconstrução económica.
Durante os anos do Poder
popular, foram gastos 235

milhões de xelins Para a

modernização das velhas
fábricas. No total, o gover-
no despende'u cerca de I

bilhão 538 milhões de xe-
lins para a criação da base

ind ustrial.

O programa de industria-
lização acentuou-se Parti-
cularmente na criação da in-
dústria pesada que consti-
tuirá a base da economia
somaliana. O sistema ener-
gético do país desenvolve-
-se num ritmo rápido. Uma
fábrica de cimento, uma re-
finaria de petróleo e várias
empresas de tratamento de

produtos agrícolas foram
igualmente postas em cons-
tru ção.

Aoordo
para venda
de nradefua

Eduardo José, director-
-geral da Sociedade Nacio-
nal de Comercialização e

Transform'ação da Madeira

- SOCOTRAM -' regres-
sou,ontem à Guiné-Bissau.
Ele tinha viajado a EsPanha
para se tratar 'a venda de

madeiras nesse país. Foi as-

sinado um acordo de venda
por 'um período de dois

anos. Está prevista a vinda
de uma delegação esPanho-
la para concluir o acordo
com nossos rePresentantes.

(Continuøção ilÃ' 7.' P.tigàna)

de Desenvolvimento finan-
ciará quase a totalidade dos

custos em divisas e uma Pe-
quena parter referente à

construção da estrada entre

Jugudul e Bambadinca, em

moeda nacional.

O projecto compreende a

construção de uma estrada
asfaltada de duas faixas,
com 36 qnilómetros de ex-
tensão, ligando aquelas duas
localidades,'uma ponte .de

200 metros sobre o Rio Ge-
ba junto de Bambadinca, e

a preparação para o reves-
timento da estrada de 24
quilómetros iâ existente.
Também serão cobertas Pe-
Io empréstimo as consultas
com vista ao estabelecimen-
to dos planos de execução,
do concurso e de fiscaliza-

ção dos trabalhos acima in-
dicados. Fazem parte do
mesmo pro jecto os estu-
dos de f ractibilidade e os

estudos técnicos da estra-
da Catió-Tite (246 quiló-
metros ) e da Ponte de

João Landim (600 metros).
O FAD financia ainda,
dentro dos limites daque-
le montante, o estudo geral
de uma rede de transPor-
tes destinada a cobrir todo
o país.

A delegação aPresentará
uma série de projectos im-
portantes de vários Comis-
sariados ao Banco Africano
de Desenvolvimento. O
Comissariado de Agricul-
tura e Pecuária Pretende
fiinanciamento Para Pro jec-

tos de produção leiteirao
para um inquérito agrícolao
um parque de máquinas
agrícolas, incremento da

produção de cana de açú-
car, fomento de culturas
horto-frutícolas e desenvol-
vimento f rutícola.

O Comissariado de Obras
PúblicaseatCâmaraMu-
nicipal de Bissau têm ela-
borados projectos de cons-
trução de um bairro resi-
dencial para duas mil pes-
soas, nas imediações do
antigo Hospital ,Militar de
Bissau e de urbanização
geral da cidade. Tem ain-
da planos, que também
serão apresentados em Abi-
djan, para rede de esgotes,
rede de tratamento e dis-
tribuição de água, recons-
trução de bairros e para
ampliação da central eléc-
tnica da capital.

A delegação da Guiné-
-Bissau vai discutir também
f inanciamento para planos
do Comissariado de Educa-

ção Nacional e Cultura:
projectos p a r a adquirir
equipàmentos para o lnsti-
tuto Técnico de Formação
e Aperfeiçoamento de Pro-
fessores; conclusão de uma
escola de ciclo preparató-
rio; construção e equipa-
mento de dois laboratórios
para o liceu de Bafatá e

aumento do prédio; cons-
trução de um alojamento
para 100 cooperantes; cons-
trução de escolas de ensino
secundário'em Bolama e

Catió.
Para o Comissariado de

Saúde e Assuntos Sociais
serão discutidos dois pro-
jectos: construção de equi-
pamento de l0 hosPitais de

Sector, com residência do
pessoal e construção e equi-
pamento de 48 postos sa-

nitários corno residências.

poro ocobor com o Problemo'
Ãs investigoções dcr Polfcict

indicam que Djenu extrcrviou

o dinheiro do vendc¡ de olguns

pdnos e, entäo, foi trcb<¡lhcr

com outro vendedor. Ãbcrn-

donou Lcmc. O ontigo sócio'

no entonto, encontrcvq-o cons-

tcntemente e exigicr o dinhei-

ro. Chegou mesmo c¡ tomcrr-lhe

olgunls pcrnos que Pretendio
vender. Só devolve¡ia qucrrdo

¡eceb€sse c quontic cr que ti-
nhc¡ direito.

Quarto-ieira Dienou resol-

veu ptovocor o ex-sócio. Foi

dté <r coscr dele, fez um furo

ncr porede. Quondo foi Perse-
guido mqtou-o. Pcra isso,

usou um pedoço de fer¡o. Um

vizinho tentou Prot€ger Lcrr¡ro

mcrs teve que fugir Porcr não

ser ogredido.

Ç

Påginc I ".Nô PINTCHÃ' Terçc¡-Fei¡c¡, 24 de i{gosto de 1976


